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A ideia central que orienta o presente estudo e que a edu- 
cação, mais do que um processo de tomada de consciência, e o ca- 
._ __` 
minho, sempre renovado, pelo qual o homem constrói sua humanida- 
de no limite das circunstâncias que lhe são dadas e das condi- 
cöes que, a partir delas, consegue criar pela sua aoäo transfor- 
madora mais fundamental, que è o trabalho. _ ` 
O trabalho constitui, então, a categoria fundamental de 
análise e è tomado não a partir das aprendizagens que exige ou 
das que permite realizar, nem a partir das perdas` causadas e 
conseqüentes reapropriacões necessarias, mas, a partir das mate- 
rializacöes dele resultantes, que sintetizam saber e condições 
postas ä disposi¢äo.do homem para realizar seu projeto humano. 
K Como os traços desse projeto se se revelam a posteriori e, 
revelados, mostram os anteriores como pressuposto deles e indi- 
cam possibilidades para o futuro, o estudo assume o caracter 
historico. Os personagens são os imigrantes europeus que coloni- 
zaram o Vale do Itajai, dos quais se acompanham as ações produ- 
tivas no período que vai de 1850 ate o inicio deste seculo. Do 
trabalho nas obras públicas resultou a condicäo~ de produtores 
independentes. Nesta, afirmaram a sua individualidade, ainda que 
guiados por um ligação afetiva a terra. a familia, à vila e, en- 
quanto materializaram uma produção que viabilizou o comercio pu- 
seram as condições para que se instalassem o processo de indus- 
trialização, uma nova ordem que, ao lado dos limites da proleta- 
rizacão, coloca a possibilidade do não trabalho e da vida guiada 
pela racionalidade.
ABSTRACT 
The central idea governing this study suggests that, more 
than a consciousness process, education is an ever. renewed way 
* 
` 
‹ 
› . . 
man uses to build up his humanity up, and he does this under li- 
miting circumstances from which he creates favorable conditions 
through' work which is' man's most fundamental transforming. ac- 
tivity. A H 
y 
.°
í 
'Therefore, work becomes the fundamental category of _analy- 
sis, here taken neither from the learnings it requires or it al- 
lows to happen, nor from the losses it causes, and its later and 
necessary reappropriations, but from the materializations re- 
sulting from the activity, which sinthetize knowledge and cond- 
tions put at man's disposal when developing s his human project. 
~ As the features of this project are only revealed a poste- 
ri and, after being revealed, they show the previous features as 
their postulation, and indicate future possibilities, this.study 
embodies a historical value. The characters are European immi- 
grants who have colonized the Itajai River Valley, whose pro- 
ductive activities cover the period between 1850 and the begin- 
ning of this century. Their becoming independent producers re- 
sulted from gheir participation in public activities. As_ inde- 
pendent producers they developed their individuality, though 
they were guided by an affective relationship with land, family, 
the village and, while they achieved production which made com- 
merce possible, they opened a route for the industrialization 
process, for a new order which,_together with the limiting pro- 
letarian condition, evidences the possibility of no-work, and of 
life guided by rationality. ' '
. 1 ~ DA MULTIPLICIDQDE PEDAGOGICA E UNICIDADE 
DO TRABALHO _ 
_ 
. H 
Faz parte da tradição pedagogica brasileira das últimas de- 
cadas determinado enfoque das relações que existem entre educa- 
_ 
- 
_ 
..¡ ~ 
ção escolar e estrutura produtiva. Em resumo, foi se firmando a 
5 
-
' 
idéia de que a escola tem uma relaçäo direta e positiva com* a 
posição que o individuo ocupa na estrutura dos postos de traba- 
lho e, conseqüentemente, com a natureza da função que exerce e a 
remuneração que lhe è atribuida. A partir disto e, porque para a 
maioria da população estar num determinado posto de trabalho re- 
presenta a única via disponivel para realizar as condições mini- 
mas de vida, foi se firmando a crença de que a superação das ma- 
zelas sociais e econômicas passa, necessariamente, pela escola, 
Criou-se uma espécie de cultura pedagogica que nos faz acreditar 
que fora da escola não ha salvação. _ _i 
*Mais recentemente veio se desenvolvendo e firmando um novo 
enfoque, reunido em torno daquilo 'que se convencionou chamar 
EDUCAÇÃO E TRABALHO. Tomando por base um referencial teórico e 
metodológico de cunho mar×ista,_conduzindo-se por abordagens as 
mais diversas, toda a discussão tem caminhado para tnegar ,rela- 
tivizar ou colocar no devido lugar' aquilo que estava presente 
implícita ou explicitamente no enfoque tradicional, tomando por 
F I ' 0 0 interlocutor imediato sua formulação mais refinada, expressa na 
TEORlA DO CAPITAL HUMANO”. V ` “ 
-_-.._..--....-.__-__.__-_--._....--. _ 
1 - _ 
Em LANGDNI, Carlos Geraldo. Distribuição de renda e 
desenvolvimento econômico no Brasil. Rio -de Janeiro, 
Ed. Expressão e Cultura, 1973, encontramos boa formula- 
ção nacional decorrente de teoria do Capital Humano. Es- 
ta e outras obras do Autor fornecem material para_ a aná- 
lise de CUNHA, Luiz Antonio. 
ç 
Educaçäo e desenvolvimento_so; 
cial no Brasil. Rio de Janeiro , Ed. V Francisco Alves, 
1980. A A '
._ Q _ 
`Um dos primeiros a participar desse diálogo foi RDSSl*. Seu 
Trabalho se inscreve naquele momento e movimento caracterizado 
por uma forte denuncia da escolas. Nele defende a tese de que, 
numa sociedade capitalista a escola e, antes de-mais_ nada, uma 
instituição a servico do capital. No desenvolvimento, vai mos- 
trando que maior qualificação para o exercicio do trabalho näo 
reverte, automaticamente, em maiores beneficios para o trabalha- 
dor. Pelo contrário, o aumento da capacidade produtiva do traba- 
lhador è uma exigência do proprio modo de produção capitalista e 
que se faz presente-a partir daquele momento em que: 
'... não e possivel a extensão do' tempo ~ 
de trabalho, devido aos limites legais fixa- 
dos a partir da legislação social, só se po- 
de ampliar o excedente de trabalho a ser 
apropriado pela empresa, aumentando-se a 
produtividade do trabalho. Esse aumento de- ' 
penderá não só da introdução de nova tecno- 
logia, do desenvolvimento dos instrumentos 
de produção, mas, também, da preparação de.
1 
mão-de-obra adequada, qualificada atraves da 
1*
2 
ROSSI, Wagner G. Capitalismo e Educaçäo. São Paulo, Editora 
Moraes, 1980. '
p3 
Retiro-me as Teorias do ” ensino enquanto violencia simbó- 
'lica “, da ' escola enquanto aparelho ideológico de estado “; 
da “ escola dualista “, em voga na decada de 70 e denomina- 
das Teorias Crítico-reprodutivistas. Ver SAVIANI, Demerval. 
Escola e ^Democracia. São Paulo, Cortez/Autores Associados, 
1984, ipi. 19-34. -Para O Autor: " se. tais estudos eivõmm 0 
/mérito de pôr em evidencia o comprometimento` da educacão com 
os interesses dominantes também e certo que -contribuiram para 
disseminar entre os educadores um clima de pessimismo e de 
desânimo "p. 33. ' _
p
.
V 
. 
- 10 - 
educação escolar...”° 
Por outro lado, chama à cena a crença na capacidade 
› s messiânica da escola contribuir para a transformação social. 
Entende que a argumentação nesse sentido não se sustenta. 
Pelo contrario: ' ` * ' ` 
' ' ... a escola capitalista reproduz as 
diferenças sociais entre `os individuos... 
veicula a cultura das classes * dominan- - 
tes...inculca a ideologia dae dominação... 
atua como instrumento de manutenção e repro- 
`du¢ão das relações sociais de produção capi- 
. talistas...'* ` 
Desse modo, assistimos à passagem da escola a favor do tra- 
balhador e.da transformação social para, a escola que beneficia 
o capital e o status quo. Num certo sentido è uma passagem ape- 
nas aparente, uma vez que muda tão somente o pólo que è favore- 
cido. Não muda, entretanto, o poder atribuido à escola.
' 
E justamente nesse ponto que entra 0 trabalho de SALM°. 
Nele, defendš a tese que o capital prescinde da escola para pre- 
parar seus quadros, pois: 
.----_
4 
's
6 
1980 
-__-.‹..__.._.-_...-..._-._..___
` 
ROSSL, op. cit. p. 41 (grifos meus). 
lbiúem, p. 118. , 
' 
ç.
V 
SALM, Cláudio L. Escola Q Trabalho. São .Paulo,Brasiliense,
_ 11 _ 
"EXaminamos as formas capitalistas de 
adequar a mão-de-obra ao processa de trabalho 
_ _e verificamos que o instrumento mais poderoso 
'- 
_ 
--o consiste no empobrecimento- do conteúdo da 
. maioria dos cargos e funcães, aos quais cor- 
responde uma pedagogia especificamente capi:_ 
`talista, que não pode ser confundida com o_ 
gue se pratica na escola tal qual existe”.' 
A pedagogia capitalista praticada no processo de trabalho e 
eminentemente pratica, capaz de dar conta `da quantidade e da 
qualidade da mão-de-obra requerida pelo processo produtivo. Por 
isso, numa sociedade capitalista 0 que se busca não è preservar 
a escola para o capital e sim, a escola do capital.” E,` apoian- 
do-se em Marx indaga: ' - ' V 
' Se é tão lido e repetido que "a produ- 
ção capitalista é produção e reprodução das 
relações de produção especificamente capita- 
_ listas", porque a insistência em procurar no 
sistema educacional o ' locus ' onde o capi- Ú' 
tal vai buscar a reprodução da sua forca de 
~trabalho?" ' ' 
-__-.__-ú-___.-__-.-.-‹-_._ 
. 
7 ' ' 
lbidem, p. 21 (grifos meus). 
lbidem, p. 37. 
p
8
9 
«lbidem, p. 25.
-12- 
Seguindo os passos de SALM, vemo-nos realizandoi mais uma 
passagem: da positividade, para o capital, do pedagógico' esco- 
lar, para a positividade, ainda para o capital,. do_ pedagógico 
das relações capitalistas de produção. Entretanto, novamente es- 
tamos diante de uma passagem apenas num certo sentido, uma vez 
que, se com ROSSI, o que se aprende na escola não resulta em be- 
neficio do trabalhador, com SALM, o que se aprende* no seio da 
produção, também, não favorece o trabalhador. Assim, o que o 
trabalhador aprende, seja na escola, seja no local de trabalho, 
aprende para beneficio do capital. Nas, apesar do vigor dos ar- 
gumentos na critica a ROSSI, SALH não ultrapassa os- limites do 
pedagógico. . - 
_ 
-._- Í 
Desse modo, chegamos ao fim dessa via de uma única mão e, 
ara muitos cansados de tantas denúncias, a necessidade de ini-I 
ciar a empreitada em busca de uma saida. Afinal, apesar dos ana- 
listas, os trabalhadores continuavam lutando por velhas bandei- 
ras econômicas e sociais, entre estas, por mais e melhores esco- 
las. . ' ' “ V 
V Este e o pano de fundo no qual se move FRlGOTTD*°.. Retoma 
o pedagógico escolar para dialogar com os tradicionais e repro- 
~ 
' 
. ¡ 
dutívistas, sobretudo no ponto que estabelecem uma relaçäo dire- 
ta entre escola e trabalho. E isso e um equívoco que cometem 
porque conduzem a analise a partir da não compreensão da maneira 
correta como se relacionam estrutura e superestrutura. Essa e ia 
---.-.-._._..--_._._z-._-.-..---.-...-_.._ 
10 - “ , i « '
_ 
FRIGDTTO, Gaudêncio. A produtividade da e5C9Lê'improdutiva. 
São Paulo, Cortez/Autores Associados, 1984. `
_ 
causa do desvio mecanicista de tal tipo de_anàlise.'* Entretan- 
to, a compreensão correta da forma como se relacionam aquelas 
duas instâncias, faz entender que: 
.. W . ` 
o '... a escola que não_e por natureza ca- - 
pitalista, no interior deste modo de produ- 
ção tende a ser articulada com os interesses 
do capital, mas exatamente por não ser ine- 
V 
rente ou orgânica deste modo de produção, 
pode articular-se com outros interesses an- 
tagânicos ao capitaI.'** - 
A articulação da escola com interesses antagõnicos ao capi- 
tal, portanto, com interesses dos trabalhadores, fica na depe- 
dência da forma pela qual articula o saber historicamente acumu- 
lado com seus interesses hegemônicos, o que obriga a uma' passa- 
gem do senso comum a consciência filosofica.'“ ` V
4 
l Assim, somos condu2idos`a desatar o vinculo imediato da es- 
cola com o sistema produtivo. A relação assume o carater medíato 
e, nesta mediação, ganha o trabalhador- na medida que adquire 
condições de opor o Fsaber geral; patrimônio da humanidade" - 
aqui, por suposto tomado para alem das condições históricas em 
que foi produzido-, adquirido na escola, ao treinamento especi- 
fico que o trabalho, agora sim, historicamente marcado, impõe. A 
escola foi redimida, ou, dito de um modo melhor, acredita-se que 
--.-__-_-z--._--._-___.----_ 
.11'
t 
' lbidem, p. 17-18. “ 
12
p 
lbidem, p. 24. 
13 
lbidem, p. 185.
-.14... 
a escola foi colocada no seu devido lugar. _
_ 
A 
Seguindo os passos de KUENZER'°, na trilha da contradição, 
vamos dar com a recuperação do pedagógico do trabalho. Esse pro- 
cesso educativo: . _ 
”... por se dar no seio das relações de _ 
V exploração do trabalho pelo capital, assume 
o mesmo caráter contraditório inerente a es- 
ta relação; assim; ao mesmo tempo que o ca-- 
_ 
pita! educa o trabalhador para ser artifice 
de sua própria exploração, ele o educa para 
reagir às formas de disciplinamento."" 
Essa reação assume as mais-diversas formas, incluindo altos 
indices_de falta ao trabalho, excessiva mobilidade de' um para 
outro local de trabalho, baixa produtividade, qualidade do pro- 
duto que deixa a desejar, grande número de acidentes Ade traba- 
lho'°, enfrentamento da burocracia do local de trabalho e rei- 
vindicação de direitosl' e conduz à elaboração de: 
_"... um saber que_se caracteriza como um 
_ conjunto de explicações e de formas de ação 
1 4 
A 
_ 
~ «vz
_ 
_ KUENZER, Acácia Z. Pedagogia da Fabrica. São Paulo, Cortez/ 
Autores Associados. 1985. 
A 
_ 
A
` 
15 _ _ _ 
- lbidem, p. 78 (grifos meus). 
is 
W
' 
lbâúem, p. es. _ 
17 i ' 
' lbidem, p. 111. 
-z
\
_ 15.- 
_› que lhe permitem _enfrentar ou escapar do 
controle do capital... agrende a se. organi- 
zar. a sabotar, a dissimular, a reivindicar, 
~ e assim por diante."' 
Porem, como essas aprendizagens e, sobretudo, aquelas que 
dizem respeito ao conteúdo do trabalho enfocam: 
' exclusivamente o ' fazer ' destituído 
de qualquer explicacäo acerca do seu signi- 
ficado ou de seus principios, e ainda, não 0 
' fazer " de um processo compIeto..."', 
não dão conta de recuperar a totalidade do saber sobre_o traba- 
lho. A escola e, então, invocada.como fator indispensável, atra- 
ves do qual, o trabalhador adquire condição para reapropriar-se 
do saber perdido'°, porem, sob a exigência de repensar e reelar 
borar o seu fazer2'. ' 
._.__._.___....--..__.-_.-._...--__.-..- 
..«.`.
1 -is 
lbidem, p. 184 (grifos meus). - 
lbidem, p. 163-64. ' 
20 
lbidem, p.19O e 195. NORONHA, Olinda M. De camponesa a 'ma- 
dame' trabalho feminino e relações de saber no meio rural. São 
Paulo, E. Loyola, 1986, chega a conclusão semelhante: _o saber' 
adquirido na pratica do trabalho e insuficiente. Saber que vale 
è o que se adquire na escola. Assim: "Dessa forma,. integrada a 
esse saber elaborado no fazer da práxis cotidiana, o qual tanto 
serve aos interesses do capital, como se orienta em direção aos 
interesses da trabalhadora (manifestado pela resistencia á ex-- 
ploracão excessiva), permanece a necessidade de essas trabalha- 
doras (realizando este projeto nos filhos) se apropriarem do sa- 
ber universal sistematizado e transmitido pela escola.” p. 225. 
'21 ¬ 
KUENZER, op. cit. P. 199.
_ _ 16 _ 
_ 
Se, toda a ênfase esta posta no pedagógica, cabe indagar 
acerca do fundamento a partir do qual se-tomou essa pdireção. A 
resposta conduz a um determinado entendimento que se tem do tra- 
balho - trabalho marcado pelo modo especificamehte .capitalista 
de produção, portanto, quando já instalada a_fase histórica em 
que predomina o sistema de máquinas, porem, com.forte sabor ma- 
nufatureiro. De qualquer forma, um trabalho: ' 
, 
-
° 
HETERDGERIDO - cuja direção, coordenação, controle e vigi- 
lância converte-se em função do capital e necessaria para manter 
0 trabalhador sob seu domlnio2”; V “ ' 
FRAGMENTADO - de tal forma que acaba por atingir o traba- 
lhador nas raizes mais vitais, razão da cada dia mais evidente 
patologia industrial2°; _ h 
' 
i
- 
p 
MONGTDNU - uma vez que 0 operário fica preso tão somente à 
execução de tarefas simples**, condenado a seguir o ritmo ditado 
pela maquina, a qual, está permanentemente ligado*°; ' 
AMEAÇADDR - n¿.méaiúa que óbjeàâvaúo, pús:0_ na máquina, 
traz como resultado a continua e progressiva eliminação do _tra- 
11-..---_--_-.--L.-_z_-_..-_..-1 
22 `- . 
sALm,_0p. cit. p. ss. 
23 
KUENZER, op. cit. p; 43. 
24 
lbidem, op. cit. p. 47.. 
_25
_ SALM, op. cit. p. 72.
_ 17 _ 
balhador direto*°, subtraindo as bases de sua segurança e esta- 
bilidade-e, o que è pior, colocando-o sob a ameaça constante do 
desemprego*7; .' ' 
. _ 
'
` 
»DEPREDADDR - visto que, cada dia que passa o trabalho in- 
telectual è transformado em trabalho'manual*', num processo que 
veio destruindo os ofícios, com a decorrente necessidade de li- 
vrar-se daqueles que os dominam*°, e que culmina com o desapare- 
cimento da habilidade individual do trabalhador=°; sobretudo, 
trabalho 
Z 
.
~ 
u DESTlTUlDU¶DE-CONTEUDO - uma vez que, os postos de traba- 
lho sofrem desqualificação crescente em conseqüência: da expro- 
priação do saber do trabalhador**, o qual, passa av defrontar-se 
com um trabalho que perdeu a caracteristica que o fazia humano, 
qual seja, a possibilidade de pensa-lo,planejà-lo e cria-lo°*. 
A- -Em decorrência, encontramos em trabalhador que perdeu toda 
e qualquer oportunidade de exercitar positivamente sua corporei- 
dade e que è submetido ao exercicio limitado de seus braços e de 
sua inteligência; Dal a necessidade de recuperar individualmente 
__________ __L_______ 
26 ' f 
» lbidem, p. 85. ` _ 
27 . ' 
KUENZER, op. cit. p. 46. 
28 
. 
_
' 
ROSSI, op. cit. p. 42. 
29
. 
SALM, op. cit. p. 89. 
30 - 
_ 
-KUENZER, op. cit; p. 46-47. 
31 - . 
' FR1GoTT0, op. cia. p. as. 
32 
' KUENZER, op. cít. p. 47.
_,13 _ 
a plenitude do exercicio do trabalho como condição de resgatar o 
trabalhador coletivo da tirania do capital. Por isso, a ênfase 
dada as aprendizagens - contraditoriamente positivas para o tra- 
balhador -, que tem lugar na escola ou no proprio local doi tra- 
. 
›
_ 
I . 
balho. ' . 
_
' 
. 
' O-balanço quantitativo que põe de um lado as perdas em de 
outros os ganhos/aprendizagens, já è grandemente desfavorável ao 
trabalhador. Quando olhado do ponto de vista qualitativo, veri- 
ficamos que as conquistas dos trabalhadores em nada transcendem 
o limite da funcionalidade capitalista. E isto è intrigante. E 
mais intrigante fica, quando constatamos que o " trabalhador, 
pelas formas de enfrentamento que desenvolve, ensina ao capital, 
novas estratégias de dominação”3“ e assim, preso a uma espécie 
de circulo de lutas inglorias, onde, a cada conquista correspon- 
de uma reação mais dura do capital, ainda que sob formas aparen- 
temente sutis. ' ' . ' » 
Colocar a questão da relaçäo educação e trabalho para além 
dos quadros do pedagógico do trabalho, implica encarar a educa- 
ção para alem do " desenvolvimento de potencialidades Í; do ' 
preparo para o exercicio ", quer da cidadania, quer da profis- 
são, quer das regras da ética do trabalho, quer da_ justica nos 
quadros do capital ( mesmo que contra o capital l; da “ cons- 
ciência critica, como condicäo para efetuar a transformação so- 
cial ”. lmplica pensar a educação enquanto processo pelo qual o 
homem edifica seu próprio ser, caminho no qual materializa suas 
potencialidades, seu saber e sua consciência, D-pensamento ope- 
ra, então, desde o inicio, não com o homem que tem sua vida par- 
__._._-.-_....--._....--_.-_.--.._-..-.-.- 
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lbâúem, p. va.
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tida entre o pensar e o executar alguma ação, entre o aprender e 
o exercitar alguma regra, mas, opera com o homem que faz da sua 
vida continua reflexäo-execução-apreensãofexercitação. Ser e 
consciência do homem passam ser vistos como_ prática deles en- 
quanto se formam. Trata-se, então, de seguir o velho ensinamento 
de que ' não há nenhuma-natureza humana já posta " e que precisa 
ser recuperada; que o homem se produz na trama das relações que 
estabelece. Se isto e verdadeiro, impõe a tarefa de pensar esco- 
la e trabalho para adiante dos contornos do quadro atual, porem. 
na direção das tendências que esse quadro aponta: não-escola, 
pela informática; nao-trabalho, pela maquina automàtica-eletrõ- 
nica*f e por uma atividade intensamente intelectual.
‹ 
vs 
-_.--..._-z~.-..._-‹_.-.__-__.-_...-_ 
a4 ' 
_ H
. 
ETGES, Norberto J. A escola e a produção do arcaico. Flo- 
rianópolis, mimeo. 1990. p. 9.
_
\
2. Dê ABSTRAÇQO DO TRABALHO 
Parto do pressuposto que o trabalho é o espaço mais real de 
que o trabalhador dispõe para afirmar a existência e dar forma 
ao seu ser'. Sem ignorar a negatividade de que vai carregado, 
quando visto a luz do modo capitalista de produçäo*, penso que 
serà_estimulante tentar apanha-lo enquanto percurso historico 
através do qual o homem foi colocando, objetivamente, a possibi- 
lidade de torna-lo, de fato, instrumento e processo de sua plena 
realização, da plena realizaçäo.de todos os homens. ` 
' 
A 
Na busca da apreensão desse traçado, o pensamento deve par- 
tir tomando-o enquanto categoria simples que, ao longo do tempo 
vai assumindo as mais variadas formas. Nesse sentido, è que e 
possivel dizer que o trabalho constitui o modo peculiar da vida 
_ 
_ . I 
_ . 
- _ ‹-._.._._.._.-_....._.¬-___.__._____ 
.1 
` 
_
A 
. 
'Ê A burguesia parece perceber que se'o locus do educativo 
para ela esteve na pratica social e produtiva, para a nova clas- 
se, os trabalhadores, esta também ai o locus onde se educam, on- 
de se sabem, constrñem sua identidade coletiva e constrõem um 
saber.socia¡ contra-hegemânico; conseqüentemente, e mais severa 
a repressão aos-processos educativos e aos educadores e militan- 
tes que ousam penetrar no espaço educativo do cotidiano, do tra- 
balho, da produção, da organiaacão politica, do que a repressão 
as pedagogias e aos pedagogos que tentam ser críticos na escola. 
Essa mesma burguesia deve agradecer nossa miopia ou astimagtis- 
mo, que teima em buscar o educativo nos claustros da instituição 
escolar...". ARROYU, Miguel G. O direito do trabalhador à educa- 
ção; ln-:Gomes, Carlos M.(org.), Trabalho e conhecimento - dile- 
mas na educação do trabalhador. São Paulo, Cortez/Autores Asso- 
ciadas. 1967. p. eo. 
2 V . _ p 
- A respeito das conseqñëncias_nocivas sobre as mais diferen- 
tes dimensões da vida do trabalhador decorrentes do modo capita- 
lista de organizar o trabalho, alem das conhecidas descricöes_de 
MARX (como as que se encontram em passagens de O Capital, Livro 
l, Parte IV, capitulos Xll e Xllll, veja-se;ENGELS, F. A situa- 
ção da classe trabalhadora na lnglaterra,. São Paulo, Global, 
1986; BRAVERNAN, H. Trabalho e capital monopolista - a degrada- 
ção do trabalho no-seculo XX, Rio de Janeiro, Zahar Editores, 
1980; GÚRZ. A. Critica da divisão do trabalho. São àPaulo, Mar- 
tins Fontes, 1980; DEJOURS, C. êzloucura do trãbãlhö tA2§tUd0_flQ 
psicopatologia do trabalho, São Paulo, Ubore Editorial. 1987.
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humana se realizar, se desdobrar e sefifirmar objetivamente; que 
è o processo pelo qual o homem instaura sua subjetividade à me- 
dida que se afirma diante dos objetos que se situam fora dele e, 
por meio dos objetos que, ao dar conta da sua existência, vai 
criando como extensão de sí mesmo. 
. O mundo exterior, os objetos da consciência viva são dados 
como espaço proprio onde o homem inscreve sua marca. D resulta- 
do, è um mundo assinalado pela mão do homem que e, por sua vez, 
resultado da ativa interpretação que_e×erce sobre ele. Dai que a 
atividade humana se da sobre um duplo fundamento: a natureza e 
sua ordem e a cultura, ela mesma uma ordem que o acolhe. O ho- 
lflêlll 2 
" Defronta-se com a natureza como uma de 
suas forças. Põe em movimento as forças na- 
turais de seu corpo, braços e pernas, cabeça 
He mãos, a fim de apropriar-se dos recursos 
da natureza, imprimindo-lhes forma útil a 
vida humana. Atuando assim sobre a natureza 
externa e modificando-a, ao mesmo tempo mo- 
difica sua propria natureza”“. 
l Desse modo o trabalho se coloca, para o homem, como neces- 
sidade imediata e ontologica de sair de si, de sua imanëncia, de 
transcender-se para poder ser e realizar-se na sua finitude. Não 
-._.@-._--z-.__._.-_.--_..__.__._.
3 
NARX,_K. O Capital. São Paulo, DIFEL, 1987..Liyro 1, volume 
1, P. 202. ' -"
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dà para pensar o homem preso a sua individualidade/animalidade, 
preso aos seus carecimentos - comer, vestir, habitar -, sem sair 
de si. A construção da riqueza material e cultural, uma verda- 
deira criação do mundo, que e expressão dessa necessidade onto- 
logica, não se restringe, na sua caracterização e nos meios de 
buscar sua satisfação, aos limites de sua individualidade. Assu- 
mindo o carater social, revelam seu carater ilimitado e colocam 
0 homem diante da possibilidade de indagar e responder um passo 
adiante de um dado momento. Se è pelo trabalho que o homem mate- 
rializa essa forma de dar conta de seus carecimentos, então, o 
trabalho se põe como condição para realizar seu proprio destino; 
efetuar a passagem de seu estado natural-individual-animal, para 
integra-lo, definitivamente, a condição histórica-social-humana; 
dar conta de sua vida enquanto individuo e enquanto especie; di- 
recionar o seu vir-a-ser e completar o projeto de si mesmo. 
' Enquanto trabalho abstrato, nada diz de sua concretização. 
Entretanto, tal como a semente - entidade abstrata -, que se 
põe na força do tronco, no viço das folhas e na beleza das flo- 
res, o trabalho vai assumindo formas materiais diversas. O con- 
ceito simples apanha o elemento mais básico, e determinante da 
realidade e o acompanha nas formas que vai colocando: são novas 
determinações conceituais que vão enriquecendo e eçprimindo a 
riqueza múltipla do real. Do trabalho humano em geral, trabalho 
abstrato, chegandos ao trabalho materializado na maquina e, ai, 
trabalho humano realmente abstrato, posto na mais plena materia- 
lização, prescinde do homem. V 
«Na sua forma primitiva, o trabalho e expressão da primiti- 
va forma de ser do homem - -ainda fortemente preso à sua anima- 
lidade. O trabalho è, então, basicamente, produção ae reprodução
._ 23'.. 
de seu ser~corpÓreo, o qual e', fundamentalmente, seu instrumen- 
to de trabalho. Suas pernas, seus braços, suas forças, enfim, 
seu organismo vai muito pouco alem deles mesmos. Quando muito, 
anexa alguns elementos do mundo exterior, naturalmente postos á 
sua disposição. Nas, por essa pedra e por esse pau tirados do 
seu estado natural, o homem realiza a primeira abstração: no dar 
conta da sua vida põe alsi fora de si, realiza-se alem de sua 
corporeidade. ' » ‹ ` - 
'Nessa situação, todo seu tempo e tempo de trabalho; todo 
seu ser corporal/espiritual trabalha; todos os homens trabalham. 
Essa forma de trabalhar preenchia e definia o limite de sua hu- 
manidade ainda muito presa às forças da natureza. Este è o esta- 
do primitivo do trabalho/ ser-do-homem. A historia posterior, à 
parte a questão de sua periodizaçäo', e a historia do homem 
afastando-se dele. E sem saudades. 
Uma das formas desse afastamento se caracteriza pelo dis- 
tanciar-se dos homens em relacão.aos homens: de um lado, a gran- 
de maioria dos homens que fazem do trabalho o instrumento de dar 
conta da vida na sua forma mais imediata, o produtor direto, o 
produtor da riqueza, que lavra o campo, afunda as minas, que ma- 
lha o ferro e que è contado entre os meios de produção. De outro 
-_-_--_.-.-_.-._--_.-_.-..._-._-__.- 
4 › ' 
" A abordagem original de Marx do problema da evolução his- 
tórica foi, em certos aspectos, simplificado e alterado, e não 
foram usados certos lembretes da natureza profunda e complexa de 
seu método, como a publicação das FURMEM, para' correção destas 
tendências. A lista original das formações econômico-sociais de 
Marx foi alterada, mas nenhum substituto satisfatório foi apre- 
sentado. Algumas das lacunas na discussão de Marx e Engels - 
brilhante mas incompleta e tentativa - foram reveladas e pre- 
enchidas, mas algumas das partes mais fecundas de .sua análise, 
tambem, terminaram desaparecendo de nosso campo visual ”. HDBS- 
BAWM, Eric. Na introdução de - MARX, Karl. šormgçõesíweconümicas 
gre-capitalistas. Rio de Janeiro. Paz e Terra. 1986, p. 64.
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lado, uma pequena minoria que, nessas condições tinha posta a 
razão do seu não-trabalho, que era o que definia a condição ver- 
dadeiramente humana. Dai quez" O 'trabalho permanece alheio a 
qualquer valor humano e'em certos aspectos parece mesmo a anti- 
tese do que seja essencial ao homem'.° ^ '
z 
Nessas condições, no dizer de NDSELLÃ°, o trabalho consti- 
tui um verdadeiro instrumento de tortura. l _ ' 
Se, nesse arranjo social, ou melhor, se por isso se engen- 
draram arranjos sociais nos quais seres humanos eram convertidos 
em meios-inertes de produção, _contabilizados pouco acima dos 
animais utilizados para trabalhar'; se; em outros tempos o pro- 
dutor imediato. aquele que dava conta dos meios que garantiam a 
vida, estava profudamente unido ao meio de produção por uma re- 
lação politico-legal de coação; se nesses arranjos: i 
H _ 
"A produtividade era fixada pela rotina 
permanente do instrumentum vocalis que des- 
__________ -.-.T-------. ›_ 
5
_ 
PLATÃD. Citado por - ANDERSON. Perry. Passagens da Antigui- 
dade ao Feudalismo. São Paulo. Brasiliense. 1987, p. 27.
6 
` ” Dentro de sistemas sócio-econômicos onde 'a produção ,é 
fundamentalmente de consumo, onde a terra é a dimensão do poder 
sócio-politico das classes aristocraticas, onde a afirmação de 
que os homens são por natureza desiguais é tida como " racional 
', o trabalho humano só poderia ser concebido como estigma fatal 
ou castigo. Em outras palavras o trabalho só-podeis ser mesmo um 
trigalium (três paus), ou seja, rum verdadeiro instrumento de 
tortura ”. NOSELLA, P. Trabalho e Educaçäo. ln: - GOMES, Carlos 
M. up. cu. P. ao. 
_
~ 
v P 
. ANDERSON, P. op. cia. P. 24.
. 
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valorízava todo o trabalho pela exclusão de 
-i qualquer preocupação com estratagemas para 
~ poupa-¡o'°; >
V 
` ' A produção agrícola permanecia extre- 
mamente baixa; mesmo proporções de 1:1 eram 
--inteiramente desconhecidas, tão primitivos 
-eram os metodos de cu1tívo"; 
Paralelamente corria outro processo. O _homem, enquanto 
espécie, ia desgrudando de sua condição natural. Se isto- já 
era significativo-no que representam as conquistas da Filo- 
sofia grega, do Direito romano e da Arquitetura medieval, o 
mais importante è que punha-se nas suas realizacöes _- um 
sair de si, que mais o afirmava enquanto sujeito. No traba- 
lho já não conta apenas com os engenhos de seu organismo, 
postos no seu organismo. Agora, já conta com moinhos rotati- 
vos para triturar cereais; prensas de parafusos; arados para 
trato da terra; instrumentos os mais variados para corte das 
colheitas; sistemas já mais desenvolvidos de produção de_ 
calor; combinações diversificadas de culturas derivadas da 
aplicação de novos conhecimentos na area da botânica e nas 
tecnicas de drenagem*°. E mais adiante no tempo: o arado 
\››~ rústico de madeira era substituido pelo de ferro; arreios 
3 V 
'lbidem, p. 28. 
9 
`
_ 
' lbidem, p. 135. A _
_ 
10 ' ._ 
ANDERSON, p. op. cit. p. 25; OLIVEIRA, Carlos *R. Historia ...$_._..._.___.__ 
do Trabalho. São Paulo, Atica, 1987, p. 38. -
_ 25 _ 
firmes facilitavam a tração animal; o moinho de agua se con- 
vertia em força mecânica; novas tecnicas. de adubação com' 
calcário e novos sistemas de plantação eram postos em prati- 
ca". 
. 
`~ 
l 
4* 
Um passo adiante no caminho de afastamento do homem de 
suas condições naturais e dado naquela situação em que os 
instrumentos de trabalho constituem posse do homem que tra- 
balha e condição para sua existência independente**. 
_ 
Mais importante do que a exaltação de um periodo em que_ 
o homem " detinha o dominio individual sobre os meios e o 
processo de trabalho", è ressaltar que nessa situação são 
objetivadas as possibilidades de realizar o trabalho pela 
extensão, nos instrumentos, de seus orgãos individuais. En- 
quanto posse e uso individuais, formavam a base para a afir- 
mação individual, quer em relação à natureza, quer em rela- 
ção à comunidade. Deriva dai a possibilidade e o direito a 
mobilidade: em relação as formas de realizar o trabalho, uma 
vez que a posse do instrumento.permitia-lhe experimentar va- 
riações no seu uso, criando-as e recriando-as; em relação ao 
espaço, uma vez que o produto individual do trabalho indivi- 
11~ ' 
ANDERSON, p. op. cit. P. 178. i ' 
12 ` “ 
" Um segundo passo histórico esta implícito na propriedade 
do instrumento, i. e, na relação do trabalhador com instrumento 
como algo proprio, em que ele trabalha como proprietario do ins- 
trumento ( o que pressupõe que o instrumento esteja incluso .em 
seu trabalho individual; i. e, presume uma especial e limitada 
fase de desenvolvimento da força produtiva do trabalho). Estamos 
considerando uma situação em que o trabalhador não apenas possua 
o instrumento, mas na qual esta forma de trabalhador como pro- 
prietariq ou do proprietario trabalhador já seja distinta, sepa- 
rada da propriedade da terra_e não, como no primeiro caso, ,um 
acidente da propriedade da terra e nela inclulda...". MARX, K. 
Formagöesdeconömicaawpre-cap)talistas. Rio, Paz e Terra, 1986. 
p. 94. (grifos do Autor). `
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dual podia romper os limites de sua aldeia; em relaçäo ao 
arranjo social que o circundava, uma vez que eram' desfeitas 
as amarras divino/naturais que determinavam seu lugar e con- 
feriam-lhe o estatuto de autor de seu próprio destino. Nesta 
situação vão sendo gestadas e amadurecidas as condições para 
mais um passo no afastamento das condições primitivas, passo 
que-implica a dissolução: ' 
' ... Da relação com a terra - ou solo -` 
. ` _
' 
como uma condição natural de produção que o 
homem trata como sua própria existência 
inorgânica... Das relações em que o homem 
mostra-se como proprietário do instrumen- 
to... das relações em que os trabalhadores 
mesmos, as unidades vivas da força de traba- z 
lho, ainda são parte direta das condições 
objetivas de produção e objetos de apropria- 
' ,ção, nesta qua1idade"". -` 
O passo a que estamos nos referindo è o modo capitalista 
de produção, o qual, já nos seus pressupostos revela o caráter 
depredador a que já nos referimos, de onde deriva sua caracte- 
ristica fundamental, qual seja, um arranjo humano em que o homem 
se abstrai do homem pela apropriação privada da abstração _do 
trabalho. - 
` 
' ' 
.........._-..........._.-........._._.._.-¿...._... _ '¬ 
13 `
\
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. Se o homem jà tinha feito do instrumento de trabalho ex- 
tensão de si mesmo. entretanto permanecia preso ao limite de sua 
individualidade: seja porque a forca mecânica que impulsionava o 
instrumento continuava muito dependente de sua força fisica, se- 
ja porque a mão individual è que imprimia os passos e os efeitos 
do instrumento, agora, eram dadas as condições para que a diver- 
sificação que antes se dava a nivel individual pudesse ser apli- 
cada coletivamente. Assiste-se, então, à diferenciação dos ins- 
trumentos de trabalho de modo que cada um pode assumir um espe- 
cial emprego útil que traz como conseqüência a necessidade' de 
especialização do trabalhador como forma de maximizar aquele es- 
pecial emprego útil do instrumento de trabalho*'. Processa-se a 
passagem da virtuosidade da força produtiva -individual para a 
forca produtiva coletiva, de tal forma que : ` 
. , . 
,.‹ 
V 
_ 
_ Q 
_ 
" 0 trabalhador coletivo passa a possuir 
então fodas as qualidades produtivas no mes- 
,mo grau elevado de virtuosidade e as despen- 
Q de ao mesmo tempo da maneira mais econômica, 
individualizahdo todos os seus Órgãos em 
trabalhadores especiais ou em grupos de tra- 
balho aplioados exclusivamente em suas fun- 
» cães especIficas"'°. -A 
-._.__-_.._‹__-_--___-__-_›_ 
1 4 f . I ` 
MARX, K. O capitaL. Livro 1, volume I, p. 392-QQ- 
15 . 
lbidem, p. 400. z V ` '
~J
\Y 
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_ O principio produtivo, podemos falar assim, continua sendo 
0 trabalhador que opera por seus membros, so que conscientemente 
dispostos de tal modo que o processo 'de trabalho se mantenha 
continuo o que, em conseqüência, permite a diminuição 'do tempo 
necessario à produção de um determinado objeto. ' _ ' 
' São bem conhecidas as implicações negativas para o traba- 
lhador, derivadas do carater capitalista da manufatura,_ periodo 
que estamos considerando, sobretudo, aquela que diz respeito á 
perda do controle sobre o processo produtivo; Entretanto, à me- 
dida que potencia o trabalho coletivo, desenvolve as forças pro- 
dutivas da humanidade, por isso, revela-se como: ' ... progresso 
histórico e fator necessário do desenvolvimento econômico da so- 
ciedade"°.-
_ 
H-O arranjo consciente do corpo coletivo de trabalho que ope- 
ra de modo especifico uma diversidade de trabalhos com o auxilio 
de forcas_mecânicas poderosas como a máquina a vapor vai criando 
as condições para a completa objetivacão do trabalho, a qual se 
completa com a maquina-ferramenta, a maquina automatica da ih- 
düstria moderna. ' z~~ V ~, ' 
Q Agora, os instrumentos naturais de trabalho, os orgãos fi- 
sicos do homem assumem a forma dos objetos por ele construídos. 
Os orgãos naturais podem ser liberados da execução do trabalho. 
Aquele elemento distintivo do trabalho humano de que nos fala 
MARX - “ um resultado que existia antes, idealmente "*', mate- 
le _ a 
lbidem, p. 418, (grifos meus). 
17 s ' 
- lbidem, p. 202.
_ 3Q__ 
nializa-se em toda a plenitude. Completa-se, deste modo, o pro- 
cesso de materialização, de abstração do trabalho. O trabalho 
abstrato assume a forma de máquina: trabalho passado, trabalho 
realizado, trabalho morto que realiza o trabalho`vivo*°. E. como 
se a criatura substituisse o criador, ou, o criador se realizas- 
se pela criatura. ' 
p d q 
' 
.
A 
» Entretanto, essa objetivacão se da sob condições nas :quais 
se invertem as relações sociais dos_homens: ` 
' ... como proceso de enajenación desde 
el punto de vista del trabajo, o de Ia apro- 
priación del trabajo ajeno desde el punto de 
i vista del capital-, esta distorsion e in-- 
version.às real, esto es, no meramente -men- 
V 
l, no existente sólo en la imaginacion de_ os SU 
los obreros y capitaIistas"'. ` ~ 
de tal forma que a realização da especie se da as custas de 
enormes privações do individuo. Nisso se põe o limite do. modo 
capitalista de produção que, por sua logica interna não 'pode 
prescindir do homem - trabalho vivo, única mercadoria. capaz de 
produzir valor alem do proprio valor, o que impede a realização 
do sonho de livrar-se do trabalhador. Pelo contrário, na neces- 
-..-.---_-_._-..-.-z.-...._.-..-__..-._ - 
` 18 ' ~ “ 
' " So com a indústria moderna aprende o-homem a fazer o pro- 
duto do seu trabalho passado, trabalho já materializado, operar 
em grande escala, gratuitamente, como se fosse uma força natural 
". M/mx, ¡<. op. cn. p. 442. 
19 - '
A 
MARX, K. Elementos Fundamentales Para la Critica de la Eco- 
nomla Politica (Borrador)Hi857-1858, Mexico, Editora Siglo Vein- 
tiuno, p. 395. (grifos meus) ,Q
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sidade de mantë-lo alienado, volta sempre _ao trabalho manual, 
trabalho atrasado (mesmo que seja a fabricação manual-de 'compu- 
. 
'
\ 
tadores), e, nesta condição, enche todos o poros da vida do tra- 
balhador. Dai suas privações individuais. -V '›_ - 
Ao conduzir a análise no curso da lógica imanente do modo 
capitalista de_produção, o mais comum è encontrar o~ trabalhador 
às voltas com a mais imediata miséria, com seus corpos mutilados 
e mentes embotadas, travando lutas gigantescas tendo em troca 
pequenas conquistas que apenas dão conta do imediato que o sufo- 
ca - conquistas de justiça, distribuição, participação e decisão 
sempre nos limites do capital. ' 
Entretanto se tivermos presente, e isto em MARX' e' uma 
constante, que: 
' ... este proceso de inversión es tan 
sólo uma necesidad histórica, una simple ne- 
cesidad para el desarrollo de las fuerzas 
procdutivas desde determinada base o punto 
de partida histórico, pero en modo alguno 
' una necesidad absoluta de Ia producción; mas 
' bien es una necesidad pasagera y el resulta- 
do y la finalidad (inmanente) de este prece-V 
so es abolir esa misma base, asi como esa 
forma del praceso"'°,` J i 
20 -
. 
lbidem, p. 395. (grifos meus)
1\ 
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sobretudo, se tivermos presente que justamente, al, na negativi- 
dade do individuo foi sendo construida a realização da especie, 
pelo projetar-se do homem fora de si, nas suas realizações, en- 
contramos boas razões para pensar na passagem pelo muro do capi- 
tal. Passagem possivel porque os homens a desejam, no desejo ja 
materializado, mais do que no desejo conscientízado. 
' Se, a ida ao objeto de estudo, já na primeira aproximação, 
vai marcada por determinados valores quer de ordem pratica, quer 
de ordem teorica; se entendemos que a superficie, aquilo que. do 
objeto nos e dado imediatamente, ao mesmo tempo esconde e revela 
a trama na qual se tece sua realidade; se não estancarmos cate- 
gorias que por sua natureza são dinâmicas, porque históricas; se 
tomarmos nosso objeto na sua particularidade e singularidade e o 
levarmos aos pontos de contato_com o mundo exterior, único espa- 
co que lhe confere sentido real; se tivermos presente que os ho- 
mens quando participam de acontecimentos näo sabem, exatamente, 
que futuro engendram, uma vez que sua ação, no mais das vezes, e 
dirigida por desafios que requerem solucöes imediatas, as quais, 
no entanto, por um processo cumulativo dão curso a um movimento 
que aponta para alem do seu significado mais proximo; se tomar- 
mos em conta que isto e mais forte para aqueles que tem toda _a 
vida ocupada pela tarefa de suprir as necessidades mais elemen~ 
tares e que, por isso, não lhes sobra tempo e não lhes coloca à 
disposição instrumentos para elaborar a.priori o projeto de seu 
vir~a-ser e para refletir sobre o caminho já percorrido, -temos 
bons indicadores a respeito dos_instrumentos que o pensamento 
dispõe no esforço de transformar o nosso, objeto -em' concreto 
pensado. _ 
Por esses indicadores procurei orientar meu estudo. Tomei
em conta determinados homens e mulheres (imigrantes trabalhado- 
res), em determinado espaço (o Vale do ltajal), num determinado 
tempo, (do começo da colonização nos meados do século passado 
até o inicio deste seculo). Percorri o caminho de suas ações, de 
suas ações fundamentais, do trabalho, portanto, para »indagar a 
respeito de sua reflexão eldo seu projeto materiais, porque suas 
ações são a maneira de dizer como se construíram trabalhadores, 
a forma de sua educação que se expressa num movimento como que 
imperceptivel que, ao final de um certo periodo, os revela obje- 
tivamente diferentes.
,
`
3 - DAS MUITAS FORMAS DA MESMQ RAZHU ~PQRA 
,EHIGRAR - . . .
Q 
A intenção já declarada deste estudo e apanhar a materiali- 
zação do trabalho enquanto processo no qual o homem, após certo 
periodo, sai diferente de si, e tem como personagem o imigran- 
te-trabalhador. Isto, leva a necessidade de uma abordagem, ainda 
que em largos traços, da questão da imigração, para alem do mar- 
co politico-cronologico* e de destaque de um aspecto que carac- 
terizou este ou aquele grupo étnico que contribuiu para coloni- 
zar o Vale do ltaja1.2 - 
' 
_ 
Interessa-nos indagar acerca do quadro geral no qual foram
f 
~ 1 
Como exemplos, veja-se ll SILVA, Jose Ferreira da. Historia 
de Blumenau. Blumenau. Fundação "Casa Dr. Blumenau", 1988; 2) 
CABRAL, Oswaldo R. Brusque - subsídios para a_ historja de uma 
colônia nos tempos do Imperio. Brusque, Edição da "Sociedade 
Amigos de Brusque", 1958.~ _ . 
2 ' '
. 
V 
Como exemplos, veja-se: 1) SEYFERT, Giralda. Nacionalismo e 
identidade etnica a ideologiargermanista e o grupo étnico teutp- 
brasileiro numa comunidadeudo Vale do ltajal¿ Florianopolis, 
Fundação Catarinense de Cultura, 1981; 2) BERRI, Alessio. Q 
igrejaƒna Colonização Italiana no Medio Vale do .ltaiêl. Blume- 
nau, Fundação "Casa Dr. Blumenau", 1988.
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produzidas as Condições para italianos e'alemäes*n serem postos 
diante da necessidade de partir e, partir para o Brasil. Sabe-se 
que o quadro gera! não e o mesmo na Alemanha e na Italia, que 
existiram razões gerais especificamente italianas e especifica- 
› s 
mente alemães. Mais ainda, restariam boas razões históricas para 
¡
_ 
investigar os motivos especificos que levaram lombardos ou ba- 
denses a emigrar. De resto, encontrar-se-ia uma razão mais espe- 
cifica ainda que explicaria o fato de um determinado grupo,i de 
determinado lugarejo italiano ou alemão, ter partido em determi- 
nado momento. i 
Então, se a pergunta que nos interessa è:- que processo 
ocorreu para que se produzisse, na Alemanha e na ltàlia, uma si- 
._.._.___..__--n-.__--__...-_ 
3 - ' - 
. São os dois grupos que estäo na base da analise neste tra- 
balho. Mas não são os únicos que colonizaram 0 Vale do ltajai. 
Entre outros vieram, ainda, belgas, franceses e poloneses. A 
respeito dos ultimos, ver, por exemplo: GOULART, Maria C.K. 
Krieger. As Colônias ltajahy e Principe Dom Pedro;, contribuição 
ao estudo da imigração polonesa no Brasil Neridional,; Blumenau, 
Fundação "Casa Dr. Blumenau", 198á. A colonização do iVale do 
Itajai se dá a partir de dois núcleos fundamentais: 1) Blumenau, 
com a Fundação de uma colônia com o mesmo nome, em` 1850; 2) 
Brusque, com a fundação das Colônias Itajai, em 1880 e Principe 
D. Pedro, em.1867, as quais passaram a formar uma so, em 1869, 
sob a denominação de Colônia Itajai-Principe Dr Pedro. Ao longo 
do trabalho utilizo sempre: Colônia Blumenau para o. primeiro e 
Colônia Brusque para o segundo núcleo. ' _
«ae- 
tuacäo em que milhões de pessoas' fossem colocadas diante da ne- 
cessidade de emigrar? - a resposta e: o progressivo instalar-se 
do modo capitalista de produção com tudo o que implica e,`o pa- 
ralelo e conseqüente dissolver-se da ordem feudal. 
A
' 
- - s 
Isto nos remete, novamente, a discussão já mencionada, re- 
ferente à periodizacäo dos modos de producäo provocada a partir 
dos escritos de MARX_e ENGELS, agora, especificamente no que diz 
respeito à passagem do feudalismo para o capitalismo. De toda a 
discussão, colho o alerta ja feito por HDB5BAWN°, agora na for- 
mulação mais precisa feita por SANTIAGO, quando nos diz que os 
clássicos com '... seus escritos não constituem senão uma intro- 
dugão, preciosa e necessaria, mas insuficiente”°, para dizer 
que, a exemplo do capitulo anterior, onde não interessava apa- 
1' 
--.__-__-___-.__...__.-..-_ _ 
4 . ~' _' .,-_ 
Redovino RlZZARDD, na lntroducäo Geral de: SCALABRINI, Joäo 
Batista. A-Emigração_ltaliana na America. Porto Alegre,, Escola 
Superior de Teologia São Lourenco de Brindes/Centro Ade Estudos 
de Pastoral Migratoria; Caxias do Sul, Universidade de Caxias do 
Sul, 1979, informa: ” Durante os 40 anos que dividem o ano de 
1876 da primeira grande guerra mundial, verifica-se uma emigra- 
ção de mais de 14 milhões de italianos...' lp. 12), periodo no 
qual o Brasil recebeu 1.225.120 imigrantes, correspondendo as 9% 
do total lp. 13). SEYFERT, Giralda. A Colonização Alemã no Vale 
do ltaiai-Mirim. Porto Alegre, Editora Movimento, 1974, informa 
que " cerca de cinco milhões de alemães deixaram sua terra de 
origem durante o seculo XIX” lp. 27); RICHTER, Klaus. A Fundado- 
ra de Joinville: Sociedade Colonizadora de 1849 em Hamburgo, Ee; 
vista do lnstituto Historico e Geográfico de Santa Catarina. 
Florianopolis, no 4, 1982/1983, p. 76, da conta_que ” no periodo 
de Iôáõ-1857 emigraram dos Estados Alemães, nada mais, nada me- 
nos do que 1.266.500 pessoas, das quais a maioria, aproximada- 
mente QOS ia se fixando nos Estados Unidos". A ` ' 
5 . 
Ver nota 4, no Capitulo ll. ` ‹ z ‹ 
6 _ 
Theo SANTIAGO na Introdução de Do Feudalismo ao capitalismo 
- uma Disçussão_Histbrica. São Paulo, Editora Contexto, 1988, P. 
16 (grifos do Autor). O livro reune textos de PARAIN, VILARIPRU- 
CACCI; LEFEBVRE, SDBDUL, HUBSBAWN, TREVDR e ROPER, a respeito 
dos quais lemos: ” Um estudo aprofundado das relações de produ- 
ção pra-capitalistas, somente poderá ser feito como esses auto- 
res e não apesar deles”. p. 18. ' ` _
-.E7-` 
nhar as particularidades espaço-temporais de um determinado modo 
de producao, aqui, tambem, seguiremos pelas preciosas pegadas 
deixadas pelos classicos, sem entretanto, esquecer que a acumu- 
lação-instalacäo do capitalismo percorreu caminho próprio em ca- 
da pais, em termos, por exemplo, do periodo que se instalou em 
sua fase mais desenvolvida; de local onde se instalaram os polos 
mais dinâmicos; as formas da diferente pressão que exerceu sobre 
o conjunto e que acabou por colocar a emigração como uma saida. 
O fato e que, durante o seculo XIX, italianos e alemães vi- 
nham assistindo, e sentindo em suas vidas, o desmoronamento de 
todo um mundo material, de formas de produzir basicamente liga- 
das à terra, à medida que um novo mundo, fundado em formas de 
produzir basicamente ligadas à indústria, vinha _se instalando, 
ainda que a maioria contemporânea não fosse capaz de precisar 
seu real conteudo. . -s
A 
D novo mundo punha-se, de imediato, pelo seu lado negativo, 
antítese do velho e se materializava das mais diferentes formas: 
perda total da terra; perda parcial da terra aliada a imposição 
de pagar pesada renda em produtos ou em dinheiro _a terceiros; 
fragmentação excessiva da terra que impossibilitava tirar dela o 
minimo necessario para o sustento minimo e, paralelo a tudo is- 
so, destruição do artesanato-doméstico que completava o desman- 
telamento das bases que permitiam dar conta, de forma indepen- 
dente, da produção da vida'. Por outro lado, do lado da cidade, 
¢_-._.-.-_...-_.-._._..«._-_.--_-.--- 
SEYFERT, G. A colonização... p. 21-26; ALYIN, M. F. Zulei- 
ka. Brava_Gente!_Ds italianos emífiäo Paulo, 1870-1920. São Pau- 
lo, Brasiliense, 1986. p. 28-40.
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corria a progressiva degradação do artesanato urbano". 
.' Produtos agrícolas e manufaturados vindos do estrangeiro ou 
dos polos dinâmicos dentro do proprio pais r norte, na ltàlia'; 
região do Ruhr, na Alemanha'°, vinham minando a velha ordem eco- 
nomica. Ainda que crises conjunturais pudessem se fazer presente 
para agravar mais a situação, como a escassez de batata, a queda 
na produção de cereais, crise no comercio, na Alemanha";' crise 
na produção do bicho-da-seda, no Trento, ltalia\*, o fato ë, que 
a velha ordem estava fadada a desaparecer por força da _dinämica 
interna da nova ordem que vinha se instalando. _‹ ' ' 
O novo se punha no existir de espaços dinâmicos fundados 
sobre uma nova forma de produzir e que criavam, no campo e na 
cidade, uma população flutuante, a qual, passaria a integrar o 
fluxo de atração campo-campo, cidade-campo, situação que, na re- 
alidade, materializava o processo de degradação das condições de 
trabalho e de vida ao qual.estava presa. Processo cheio de per- 
das, para uns ja plenamente realizado; para outros, nos mais di- 
versos graus de realização. Produto da nova ordem capitalista, 
tornam-se presa dela, disponiveis para acompanhar seus movimen- 
tos, incluindo o`de expansão lateral. Para- acompanha-lo,_ cons- 
troem o fenomeno emigratorio. 
--...__--...___-._.-_._.__-.__.._ 
3 - . 
_ 
- -
_ 
NOBRE, Jr., Barrington. Injustiça - ,as bases sociais da 
obediência e da revolta. São Paulo, Brasiliense, 1987. p. 182- 
- 
_ 
ALVXN, N. F. Z. op. oit. p. 25. 
10 
MDDRE Jr., B. op. cit p. 174. 
11 . 
lbidem, p. 222-223. 
12 
GRDSSELLI, Renzo N. yencer ou Morrer - camponeses 
treptinos (vänetps e lombardos) nas florestas pbrasi; 
leirag. Florianopolis Editor da UFSC, 1987. p.93~99
F?
\ 
_ 
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'Para aqueles que já haviam perdido tudo da velha ordem e, 
enquanto a plena_industrializacão não viesse resolver o problema 
a esse nivel'=, emigrar significava, literalmente, não morrer. 
Para aqueles que ainda permaneciam de alguma forma presos a or- 
dem anterior, para eles, sim, emigrar se colocava mais proximo 
à: i A ' 
V 
'
' 
'... recusa de uma sociedade e constru- _ 
ção de uma nova sociedade, não internamente 
ou sobre.as ruínas da sociedade recusada, 
mas num contexto geográfico novo”*'. 
Se, emigrar foi a saida encontrada por parcela significati- 
va daqueles que vinham vivenciando um processo constante de de- 
gradacão, para o conjunto restavam alternativasv como: resistir 
(=bem que tentaram, de forma violenta em 18ä8); submeter-se ao 
disciplinamento da nova ordem, criando novas formas de organiza- 
ção-l= essa è a propria historia da classe operaria)*°. 
E bem conhecida a vocacäo universalista do modo de produção 
capitalista, que faz da produção exclusivamente produção de mer- 
cadorias, as quais, só se realizam quando postas em circulação. 
Italia e Alemanha que ” vieram ao mundo tarde demais -”, depois 
do periodo mercantilista, não haviam constituido colõnias ,pro- 
prias, como a lnglaterra havia feito, por exemplo. ,Eram outros 
_.-__-____-_.-__.-__-...__ _ 
13 ` 
NOBRE, Jr., B. op. cit. p.i95.f 
14 ` 
GRDSSELLl_._R..M. op. cit. p._17. - 
15 - ' 
lbidem,_p. 17
_4(j_ 
os tempos e impunham a adoção de outras estrategias, que eram 
formuladas em termos como: 
V 
'*\ 
_V 
'*A Itália poderia conseguir na América 
um vasta campo... de grande utilidade para o 
incremento de seu comércio e de sua legitima 
influencia... uma.fonte inexaurivel de ati- 
vidade,industrial..."° 
' A companhia não pretende chamar a sua 
obra em' questão puramente filantrópica... 
Não estando no caso de poder inteiramente 
renunciar a um beneficio proporcionado aos 
seus trabalhos e as grandes despesas com oa 
colonização... todavia não se ocupa com esta 
empresa para fazer lucros no tempo mais bre- 
ve possivel, mas encaminhar.uma nova época 
de relações industriais, e comerciais entre 
a Alemanha e o Brasil, paises estes que de- 
vem inteirar-se mutuamente e são aliados na- 
turais pelo destina, achando o Brasil para 
as seus produtos o mercado mais desembaraça- 
do e lucrativo na Alemanha. que não possui 
colânias próprias e recebendo _dela bracos 
laboriosos e os manufactos de que care- 
-_-.__..--_-.-___..-_-.---..__.-_. 
LABRINI J. B. Op. cit. p. S2-63.
ce".*'. 
O comercio de produtos manufaturados colocava-se como hori- 
zonte de expansão e criação de reservas de' materias-primas e, 
sobretudo, via de escoamento de uma mercadoria _especial, exis- 
tente~em abundância: mão-de-obra. D.fenômeno imigratorio apare- 
ce, então, como uma necessidade inerente a ordem de coisas que 
vinha se instalando e que incluía a necessidade de expansão la- 
teral, agora, do mercado de trabalho. E porque, desde a metade 
do seculo XIX vinha se firmando o mercado internacional_da força 
de trabalho, que a imigração para 0 Brasil deve ser vista como ” 
parte de um movimento da força de trabalho num mercado de força 
de trabalho mundiaI...'*°. ' ` - 
V Trata-se de internacionalização em massa, definitiva, sis- 
temática, da qual, italianos e alemães 'tomavam parte de modo 
significativo. Eles, que ha muitas gerações vinham se deslocando 
para regiões e paises diferentes dos seus. Ate então, diante da 
impossibilidade de, na sua terra, garantir _o sustento minimo, 
partiam para voltar ao cabo de um certo periodo, trazendo consi- 
__________ ""F""""""'_"_ 
_
_ 
17 
Requerimento do Dr. Hermann Blumenau, datado de 16.03.1848, 
dirigido a Assembleia Provincial de Santa Catarina, pelo qual, 
em nome da`SDClEDADE DE PRDTEÇRD ADS lHlGRANTES ALENÃES' ND SUL 
DO BRASIL, solicita ao Governo Frovicional a concessão de uma 
àrea de terras para colonização. ln.: SCHNEIDER, Adolfo B. Povo- 
amento-imigração-colonização. A fundação de Blumenau (no Vale do 
Rio Itajai) e de Joinville (nos fundos do Termo ,(municipio) de 
Nossa Senhora da(s) Graça(s) de São Francisco Xavier (ou de As- 
sis) do Sul. p. 296-298. (grifos meus).
_ 
18' ' 
IANNI, Octavio Aspectos politicos_e econômicos da imigração 
italiana. ln.: - Instituto Superior Brasileiro-Italiano de Estu- 
dos e Pesquisa. imigração ltaliana-Estudos, Porto Alegre, Escola 
Superior de Teologia São Lourenço de' Brindes; Caxias do Sul, 
Universidade de Caxias, 1979. p. 12. _
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go alguma economia em dinheiro*'. Essa foi a forma de resistir e 
ao mesmo tempo de contornar os primeiros sinais de que algo de 
novo vinha apontando no horizonte. Quando essa solucäo deu si- 
nais de esgotamento, a emigração sistemática se coloca como sal- 
da, agora, definitiva. Näo'mais na forma de um até logo. Agora, 
era adeus. V ~ p _ 
' Livres para emigrar, alemães e italianos emigravam. D des- 
tino podia ser os Estados Unidos, a Argentina... o Brasil. Den- 
tro de um quadro de expansão do modo capitalista de produção que 
transforma tudo e todos, interessa, agora, alguns traços funda- 
mentais de “ por quê ” o Brasil. V ~ 
_
~ 
-O seculo XIX e um periodo de grandes transformações na so- 
ciedade brasileira: aboliçäo da escravatura, urbanização, inicio 
do que seria o setor terceario e inicio da industrialização. Pu- 
nha-se à sociedade e economia brasileiras a necessidade de abrir 
suas fronteiras, criar novas areas de atividades, incrementar 
atividades já existentes, como a cafeicultura, por exemplo. Alem 
disso, tornava-se necessario dinamizar economias locais e regio- 
nais instaladas longe do núcleo economico mais, dinâmico*°, o 
qual, vinha se deslocando do nordeste para o centro-sul**. 
E dentro desse quadro que em 1808 se abrem ” os portos do 
Brasil ao comércio direto estrangeiro "; se permite ' o livre 
-›-......_..--_-_--_.-.___-___.-...___ . 
- 19 › _ 
c;RossEu.¡,. R. M. op. zm; p. vs-vô; SEYFERT, G. op. cu. p. 
24. - . 
20 ' -' _ 
L 
IANNI, op. cit. p. 13; PRADO Jr., Caio Historia ,Econômica 
do Brasil. São Paulo, Brasiliense, 1987. p. 121-154. _ 
21 - ' 
LAZZARI, Beatriz M. Imigração e ideologia; reacão do parla- 
mento brasileiro á politica degcolonizaçäo e ,imigração 11850- 
1875). Porto Alegre, Escola Superior de Teologia São Lourenco de 
Brindes; Caxias do Sul, Universidade de Caxias do SUL.-1980, p. 
7. _
\
. 
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estabelecimento de fábricas e manufaturas no Estado do Brasil" e 
a-" concessão de sesmarias a 'estrangeiros residentes no Bra- 
siI"=*. Mais tarde, pelo Decreto de 16.03.1820, lançam-se as ba- 
ses da politica oficial de colonização, iniciada em 1824 com a 
fundação de São Leopoldo, no Rio Grande. do Sul, politica na 
qual, se enquadra a colonização do Vale do Itajai, com a funda- 
ção da Colônia Blumenau em 1850; 
4 
` 
r __ 
' Além de atender á necessidade de-dinamizar núcleos economi- 
cos locais, essa politica visava, ainda: 
`"... substituir o trabalho escravo pelo 
~ trabalho livre, a grande propriedade' pela 
pequena propriedade, criando, no pais, -uma 
classe media"2“ 
Contrapondo tais objetivos a uma estrutura sócio-econômica 
fundada no trabalho escravo e no latifündio e fácil depreender o 
seu carater revolucionário, como e fácil de entender porque o 
Parlamento, em sua esmagadora maioria composto por representan- 
tes dos grandes proprietários, que vinham ganhando expressão na 
vida politica do pais, vai combate-la sistematicamente. Disso 
resultou que, a partir da segunda metade do secuto XlX, a poli- 
tica imigratoria brasileira assumiu um duplo caráter: de um lado 
-_-z~‹__......_......_...-..._----._.--. . 
22 
Carta Régia de 28.01.1808; Alvará de 01.04.1808; Decreto de 
25.11.1808, respectivamente. ln.: SCHNEIDER, A. B. op. cit. p. 
264-266. _ J › 
23 › - `~ - 
` LAZZARI, B. M. op. cit. p. 31.
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a politica oficial l de colonização l com os objetivos -basicos 
jà expostos; de outro_lado, a politica dos grandes fazendeiros ~ 
sistematicamente_defendida no Parlamento-, que visava ao~ supri- 
mento de braços para a lavoura, os quais, tanto mais se tornavam 
escassos quanto mais avançava o processo que foi dar na abolição 
da escravidão, em 1888?'. Da pratica desse`jogo de .interesses, 
jogo aparente pelo menos, o resultado foi que: 
-'... a' estratégia usada pelo governo 
era de servir-se da colonização como foco de 
atração para a imigração 'de elementos de . 
Vtrabalho que se dedicassem à lavoura de ca-1 
fé "25 i 
'Assim, por exemplo¿ no referido Decreto de 182025, fala~se 
em concessão gratuita, e nada.mais, de uma àrea de terras ao co~ 
lono estrangeiro que se estabelecesse no Brasil. Ja, por Lei de 
1848. impunha-se ' desflcrestamentc e cinco anos de cultura 
como condição para tornar-se proprietario. Com a Lei Ade 1850, 
estabelecia-se a compra como única forma que garantia a proprie- 
-_-_--_-___-._.-._._..._____-....._-..- 
24 _ 
NANFRDI, Dlivio. A Colonizaçäo Italiana no Rio _Grande do
H 
Suli Implicações Econômicas, Politicas e Culturais. Porto Ale» 
gre, GRAFDSUL/lnstituto Estadual do Livro, 1975. p. 24-43. 
25 
A 
~ 
. 
.
' 
LAZZARI, B. N. op. cit. p. 128. l '
7 
26 ' ' ` 
Transcrito em SCHNEIDER, A. B. op. oit. p. 271- ls) ~1N
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dade='. Por outro lado, vantagens antes ausentes ou omissas vi- 
nham sendo explicitadas: pagamento da diferença do preço da pas- 
sagem entre Brasil e Estados Unidos, em 1865; prazo de dez anos 
para pagamento do lote de terras e viagem gratuita ate a Colo- 
nia, em 18672”. Ê _ ‹' 4" ` 
V 
Essa forma adotada pelo governo para _administrar o fluxo 
imigratorio. isto è, tomando medidas liberalizantes quando as 
entradas eram reduzidas e, adotando medidas restritivas quando o 
fluxo registrava altos indices trouxe como contrapartida serias 
dificuldades na administração das Colônias. Brusque e Blumenau 
as colônias base do Vale do Itajai, também sofreram tais conse- 
qüências, como serà visto adiante. ~ V 
Composto o quadro_geral das condições que na Italia e Ale- 
manha punha grande massa humana em liberdade para emigrar e das 
condições que faziam do Brasil uma possibilidade de destino, 
resta apontar para as formas como isto tudo se materializou. 
_ 
No que diz respeito à vinda de alemães; precisamos retornar 
a agosto de 1822, poucas semanas antes do Brasil tornar-se inde- 
pendente. E nesta data que parte para a Europa Central a chamada 
“ MISSÃO SCHAFFER ", tendo por objetivos: il público: angariar a 
simpatia da Corte Austriaca em favor da Independência do Brasil; 
2) secreto: organizar nos paises de fala alemã a vinda de emi-
r 
27 - 
LAZZARI, B. M., op. cit. p. 33-34. "... a chamada Lei de 
Terras, de 1850, embora visasse a criar tanto pequenos como 
grandes proprietários rurais, foi distorcida pelos potentados 
territoriais para legitimar suas reclamações de fato sobre vas- 
tas faixas de terra, e, sistematicamente, impedir os pequenos 
ƒasendeiras de ampliar suas propriedades". DEAN, Warren, citado 
por: PIAZZA, Walter F. A Colonização de Santa Catarina. Floria- 
nopolis, Editora Lunardelli, 1988. p. 133. . r _ 
28 ' - - V 
NANFRDI, 0. op. clt. p. 35.
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grantes para o Brasil='. E deste segundo objetivo-que tratam as 
' lnstrucâes Particulares para servirem de reguIamento_ ao Sr. 
Jorge Antonio Schaffer, na missão com que parte desta Corte para 
a de Viena d'Austria e outros", datado de 21.08,}822=°. Nele se 
lê: ' ajustara uma colônia rural militar... a qual se comporá de 
duas classes: Jg de atiradores - 25 de individuos puramente co- 
lonos" l item 4 ); e'- FProcurará, igualmente fomentar a imigra- 
Çäo para este reino de todos os Artistas e Lavradores... sem in- 
gerir o governo nesta imigração' ( item 12 l. O resultado foi 
que, de 1824 a 1830, foram introduzidos 5.350 imigrantes recru- 
tados na Alemanha='. ' f ~ A 
Um novo passo, agora naquela perspectiva já apontada que 
indicava para a Alemanha a necessidade de encontrar mercados co~ 
mo forma de sua expansão e, para o Brasil, a necessidade de li- 
bertalizar sua economia, foi dado em 1827, com a assinatura do 
TRATADO DE COMERCIO E NAVEGAÇÂU ENTRE O BRASIL E AS_ CIDADES DE 
BREMEN, LEUBECK E HAMBURGD*=. Criava-se; desse modo, um instru- 
mento capaz de incremetar o comércio. _ - A 
_ 
Com efeito, as relações comerciais entre Brasil e Hamburgo, 
que dispunha do maior porto da Alemanha, na epoca, viriam a_ se 
desenvolver em escala bem ampla, sendo que, no periodo 1845-1848 
alcançou as seguintes cifras: 1) lMPDRTAÇDES DD_BRASlL: em 1845, 
l f .H l ' 
130 navios, no valor de 12.281.$2O marcos; em 1846, 105 navios, 
no valor de_10.993.29O marcos; em 1847. 104 navios, no valor de 
A 
29 
l s‹:HNEu:›ER, A. B. op. cuz. p. 123. 
80 
lbidem. Integra transcrita às p. 273-276. 
31 ` ~ . 
MANFRUI, U. op. cit. p; 33. 
_ _ 
32 . l ` 
Transcrito em SCHNEIDER, A. B, op. cit. p. 280-295.
_ 
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10.836.840_marcos; em 1848, 111 navios, no valor de 10.335.460* 
marcos; 2) EXPURTAÇDES PARA D BRASIL: em 1845, 49'navios, no va- 
lor de.3.370.3S0 marcos; 'em 1846, b3"navios, no valor' de 
2.987.160 marcos; em 1847, 43 navios, no valor de 3.736.900 mar- 
cos; em 1848, 42 navios, no valor de 2.654.030 maroos3=. « 
f_ Como se ve, os numeros do Balanço de Pagamento pendiam fa- 
voravelmente ao~Brasil- Nesse desequilíbrio, destacando o movi- 
mento de navios que entravam em portos hamburgueses com produtos 
brasileiros comparado com número de navios que saiam do porto de 
Hamburgo com destino ao Brasil, entende-se o problema que se'co- 
locava aos comerciantes e armadores daquela cidade no que diz 
respeito ao carregamento dos veleiros na viagem de ida. 
Justamente nesta época, aparece no cenario hamburgues a 
chamada É MISSÃO ABRANTES ', com a finalidade de incrementar a 
imigração alemã para o Brasil='. Era o fato que se encaixava 
perfeitamente com os interesses da burguesia' comercial: daquela* 
_.-.__-_.__._.____...___.____.
_ 
. 33 _ .- 
* RICHTER, K. op. cit. p. 78. z _ V ' 
34 
SCHNEIDER, A. B. op. cit. p. 158-159. D Visconde de Abran- 
tes, que chefiava a referida Missão, e Autor de um Livreto inti- 
tulado ” Memorias sobre os meios de promover a colonização”, pu- 
blicado pela primeira vez em Berlin em 1846, cujo' texto encon- 
tra-se, na integra, na Revista de lmigraçäo e Colonização. Rio 
de Janeiro, ano 2, ng 2-3, abr./jul.1Q41, do qual se le: É Amor 
ao trabalho e á familia, sobriedade, resignação, respeito as Au- 
toridades, são-as qualidades que distinguem os colonos alemães, 
em geral, dos colonos de outras origens... (p. 834) 0 que nos 
cumpre fazer para conseguirmos a colonização _que desejamos...; 
Igl... e a publicação de uma Lei, que regule a medição, divisão, 
demarcação, e venda pública das terras nacionais e devolutas, 
por um preco modico, que possa ser depois aumentado, e nunca di- 
minuído; gue ao mesmo tempo vede toda e_gualquer doação das mes-_ 
mas terras, salvo em casos extraordjnarios...(p. 865); 2g)..« se 
entender conveniente a aplicação de algum meio que possa desde 
logo, e enquanto não se dá execução á Lei, favorecer a introdu- 
ção de colonos; esse meio que chamarei de paliativo, deve ser 
quanto a mim o de oferecer passagem livre aos que forem engaja- 
.. -¬ -~u .,'x.) dos por Agentes do Governo..." (p. Bbb) (gritos meus . 
A A
\
- 1- aa - 
cidade interessada no comercio com o Brasil: os imigrantes pas- 
sariam a compensar a falta de mercadorias dos veleiros_ que se 
dirigiam aos portos brasileiros. Ainda mais, a partir de 1845, 
nenhum Estado alemão impunha restrições a emigração para o Bra- 
sil. Se isto não representava a adoção de uma politica emigrato- 
ria definida, no entanto, favoreceu o desenvolvimento do inte- 
resse particular em torno do assunto. Disto, resultou que, na 
decada de 1840, foram fundadas cerca de trinta Sociedades parti- 
culares que tomaram para si a tarefa de informar o público e di- 
\__ _ ' - 
rigir a emigração para determinadas regiões. Ainda que algumas 
delas fossem movidas por interesses puramente filantropicos, o 
certo e que a maioria visava lucros financeiros*°. Entre estas, 
estava a SDCIEDADE DE PRDTEÇAU ADS IHIGRANTES ALENAES ND SUL DD 
BRASIL, fundada em Hamburgo em 1846. E em nome dela, que neste 
mesmo ano, o Dr. Blumenau embarca para o Brasil”° e, em 1848, 
dirigiu à ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE SANTA CATARINA, o mencionado 
requerimento no qual pedia a concessão de terras para coloniza- 
ção situadas as margens do Rio Itajai. . .` 
M O fluxo regular de imigrantes italianos para o Brasil se da 
a partir de 1874-75. Nesse momento ja ia avançado o processo- de 
transformações sociais e econômicas por que vinha passando o 
Brasil, do qual, cabe destacar: a lavoura cafeeira tinha alcan- 
çado extraordinário desenvolvimento; a campanha abolicionista 
vinha avançando e ganhava novo impulso logo apos ue, em conse- 
.--_--..-.-.-.-._-.---_--.-.__...... 
A 
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R1cHTER, K. op. cat. p. 77.. 
ç
' 
3b 
Acerca dos primeiras atividades do Dr. Blumenau no Brasil, 
veja-se: 1) SILVA, J. F. op. cit. p. 23-33; 2) JAMUNDA. Theobal- 
do C. Um alemao brasileirissimo -ç o Dr. Blumenau. Blumenau, 
1966. 
_ 
. ›í r
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qüência, da Guerra do Paraguai ( è de*18?1 a chamada LEI DO VEN- 
TRE1.1vRE ›.- 
_ 
_ 
_
_ 
No quadro internacional, correspondia um momento em que os 
Estados Unidos adotavam as primeiras medidas em direção' de uma 
politica de restrição a imigração para aquele pais; a Italia fa- 
zia seu aparecimento na cena dos paises de grande emigração. 
E nessa situação que o Brasil, em grande florescimento eco- 
nômico e, por isso mesmo com grande necessidade de _mäo-de-obra, 
torna-se um opção*'. Ou melhor, apresenta-se como uma opção. 
Nessa direção, multiplicam-se, aqui, os esforços em favor' da 
imigração, cuja base foi uma campanha - fundada na exaltação das 
vantagens que aqui eram oferecidas -, com o objetivo de introdu- 
zir 350.000 estrangeiros=“. Nesse esforço/campanha è que se si- 
tua a ORGANIZAÇÃO CAETANO PlNTD5'. O resultado foi que: 
_ za 
- ‹ aa...-_-._-.--_...-¬._.__._.___.__ 
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'PRADO Jr., C. op. cit. p. 1?2-191. 
38 
NANFROI, O. op; cit. p. 42. r 
_;-39 -' . . 
1 
E Tal ORGANIZAÇÃO surge em decorrência do contrato assinado 
com o Governo Imperial, pelo qual, CAETANO PlNTO JUNIOR era au- 
torizado a introduzir, no prazo de 10 anos, cem mil imigrantes. 
O contrato foi autorizado pelo Decreto ng 5.663, de 17.06.1874, 
ambos transcritos em PIAZZA, W. F. op. cit. p. 181-184. O Dr. 
Blumenau reagiu energicamente, argumentando: 1g_a falta de cri- 
terios na seleçao dos imigrantes que, a seu ver, decorria do fa- 
to de que ” simplesmente trata do fornecimento ou da introdução, 
não do estabelecimento de imigrantes pelo introdutor..."; 'EQ 
"... a despesa total com cada imigrante adulto introduzido, ga- 
rantida pelo contrato... vem a ser, termo medio, Rs. 155$OO0... 
enquanto que custaram ao mesmo governo 1.6?2 adultos e 639 meno- 
res, total 2.311 pessoas, que nos anos 1868 e 1869 eu havia ex- 
pedido de Hamburgo... por cada pessoa... Rs. 27$368'. APONTANEN- 
TOS SOBRE DIFERENTES E IMPORTANTES NEGOCIOS DE lHlGRACÂD E COLO- 
NIZAÇÃO CON ESPEClAL APLlCAÇÃD AS CDLUNIAS BLUMENAU E lTAJAl, 
PELO DR. BLUMENAU. EM NOVEMBRO DE 1875. OS APONTANENTOS SOBRE 
NEGOCIOS E ASSUNTOS ESPECIAIS DA lHlGRAÇÃO.DE p. 10 EM DIANTE". 
p. 9-16. Um comentário sobre a posição do Dr. Blumenau se encon- 
tra em - FINARDI, J. E. O decreto imigratório 5.663 e o Dr. 
Blumenau. Blumenau em Cadernos. Fundação "Casa Dra. Blumenau”, 
Tomo XIX, ng 2, p. 52-56, fevereiro de 1978. "
.-.50_. 
_ 
' 0 Brasil-se ofereceu aos imigrantes_no- 
momento mais oportuno e deles se aproximou 
através de uma organização funcional e capi- 
lar"°. * 
‹› 
Desse modo, razões estruturais (= o avanço do modo capita~ 
lista de produção e o conseqüente desmoronamento da velha estru- 
tura feudal); razões conjunturais (=›a crise na produção do bi- 
cho-da-seda, por exemplo). aliada a razões supraestruturais ~ 
l' um certo espirito de rebeliäo""), agiram no sentido de po- 
tenciar a saida, a dual se efetivou pela materialização de uma 
estrutura econômica composta de companhias navais, sociedades de 
colonização com seus representantes, que viam na _imigracäo uma 
possibilidade de auferir lucros. Dai, uma campanha pbem montada 
que vendia a mercadoria Brasil (= terra, lfartura, progresso), 
num mercado em que tantos careciam dela. E muitos arriscaram 
comprar.
1
Í
z 
0' 
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GRossELL¡,.R. M. op. zip; p. 179. 
41 e 
lbiúâm, p. 99-103.
4 - TRABALHADOR DE ESTRADAS PARA« CONSTRUIR x 
. SUA INDEPENDÊNCIA 
¬ §
\
› 
*vvbstu vegnire in Nérica 
V vostu vegnire con me 
V Vostu vegnire in Nërica 
N a travagliare con me! “'. 
Vieram e trabalharam. Trahalharam na construção de estra- 
das, num trabalho diretamente remunerado, do qual vou me ocupar 
neste capitulo”. ' 
Vou começar afirmando, para voltar mais adiante, que fize- 
ram do trabalho nas estradas e caminhos o centro de um dialogo 
de justiça.. › 
Se, justiça era o que buscavam, näo foi sem ter um motivo 
justo que brigaram em torno dele. Era reclamado quando chegada a 
Colônia se dava em epoca em que já não era possivel o imediato 
1* 
-_...---.-_...._.._-__.._._--___._.... _ 
1 _ 
" VDSTU VEGNIRE IN MERICA", canção italiana, ln.:- VICENZI, 
Victor R. História de Rio dos Cedros. Blumenau, Fundação "Casa 
Dr. Blumenau", 1975. p. 70. - _ 
2 . 
Ao longo da exposição, refiro-me a esses trabalho empregan~ 
do apenas, ora a expressão " trabalho remunerado "; ora ” traba- 
lho püblioo“; ora " trabalho nas estradas". Neste capitulo e, 
tambem, no posterior, os documentos referenciados com " AqBq ” 
dizem sempre respeito a fatos da Colônia Brusque. Os referencia- 
dos com “ AqBu “, a fatos da Colônia Blumenau. A ,`
1 
-z 
.3'. 
_ 
\) 
- 
. 
- 
`
J 
plantio da lavoura=. Outras vezes, era preciso recorrer ao 
trabalho público porque, ao chegar, não encontravam prontos, 
como se lhes havia prometido. os lotes de terra, como fazem' sa- 
ter 113 colonos de Brusque em abaixo-assinado de 1868 ao dizer 
que ' durante um Inngo_espaço de tempo de espectativa e vicissi- 
tudes que sofremos no começo do estabelecimento, fomos obrigados 
a esperar que nos fossem distribuidas as nossas terras"'. _Du, 
então, eram obrigados a procurar pelo trabalho de estradas por 
que lhes era ” absolutamente impossivel sustentar suas numerosas 
familias com os produtos de seus trabalhos rústicos, visto que o 
terreno.e só montanhas, infertil tão inteiramente que muitas ve- 
zes a recolha e menor ou igual as sementes que se .gastaram nas 
planta¢ões”°, ou, porque ” o que plantamos depois de feito as 
derrubadas, preparação da terra para a primeira plantação, mor- 
reu tudo da geada, de modo que pouco ou nada colhemos deIa”°. 
. Ja, quando se encontravam trabalhando,-impunha-se lutar pe- 
lo pagamento_do servico realizado. Lutar pefo pagamento no valor 
correto, pois, se deparavam com um diretor que ' pretende fazer 
abatimento nos 900 reis diários, para cuja quantia foi estipula- 
..._...-..._-_.--_.--__«__--.____ V 
3 ~ 
_ 
' 
~
. 
' As noticias a respeito são encontradas com muita freqüen- 
cia.\Aqui, a referencia e feita ao teor do oficio do Diretor da 
Colônia ao Presidente da Provincia (PP), datado de 23.09.1863. 
Aqflq-Pasta 1863. . ` 
4 
V 
u 
. . 
A Dirigido ao PP, datado de 15.01.1868. AqBq-Pasta_1868. 
5 . 7 1 › 
'Abaixo-assinado, dirigido ao PP, com 18 assinaturas, datado 
de 22.10.1877. AqBq-Pasta 1877. , _ 
6 7 V 
Abaixo-assinado, dirigido ao PP, com 19 assinaturas, datado 
de 29.01.1876. AqBq-Pasta 1876. Do mesmo teor daquele com A6.as- 
sinaturas, datado de 13.12.1879. AqBu-P02-79/793.
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do o trabalho nos caminhos”', abatimento justificado assim: 
” aquele que já tinha recebido nas vendas o importe' dos seus 
subsídios mensais ou gêneros ou em dinheiro, valor geral de 400 
réis por dia, e supondo, que tenha trabalhado no *mesmo mês '10 
dias, esse não podia receber o seu jornal interior de 900 reis, 
mas somente 500 réis, acreditando-se-lhe na sua divida de subsi- 
dios, pelos 10 dias, a 400 reis”'. Explicação que nem sempre era 
dada, como ocorre em novembro de 1877, quando tão somente se diz 
que o dinheiro remetido para o pagamento dos serviços publicos 
de outubro cobria um valor menor do que aquele pago em setembro 
do mesmo ano”. Por um e por outro caso já vamos tomando conheci- 
mento da elasticidade das regras que.disciplinavam a vida do co- 
lono nesta condição e com as quais ele tinha que se defrontar. 
Não era apenas isto. Havia a decisão de simplesmente näo 
efetuar o pagamento, sob alegações as mais diversas, cujo_ exem- 
plo e a de que ' os caminhos não foram feitos e prontos pela ma- 
- _ 
' 
‹-...a 
-_-z.-..-____..-.-__._-....._.._.-...___ _
7 
Abaixo-assinado por Conrado RUBE, Joäo Carlos SCHUCH, Joäo 
BRAUN e Fabiano BECKER. datado de 22.01.1862. AqBq-Pasta 1862.
8 
V Oficio do Diretos ao PP, datado de 29.01.1862. AqBq-Pasta 
1862. Essa transferencia de contas seria tentada com freqüência 
e, com freqüência igual foi, sendo repelida. Ficamos sabendo, 
por exemplo que: "... fazendo eu... um apelo aos co1onos,_ para 
auxiliarem a pronta execução das obras de consertos mais urgen- 
tes, trabalhando certo número de dias mediante pagamento em di- 
nheiro e outros tantos por conta das suas dividas ao Governo lm- 
perial, grande número não só se recusou prontamente... mas, ain- 
da, deu-se um tumulto, muito grave, que ameaça repetir-se em 
maiores proporções”. Carta do Diretor da Colônia Blumenau ao 
PP, datada de 01.11.1870. ln.:-Blumenau em Cadernos. Blumenau, 
Fundação "Casa Dr. Blumenau“,_ Tomo XK,. Vol. 9, p. 245-247, 
fev./1979. - .`
9 
Telegrama do Diretor ao PP, datado de 16.11.1877. Os colo- 
nos " recusam-se absolutamente a receber toda e qualquer quantia 
que não seja igual a dos pagamentos anteriores... e preciso tan- 
to quanto se pagou no mes de setembro”. AqBq-Pasta 1877.
\ 
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flãíra ãüeffãda 8 prescrita "'°; havia a questão, do permanente 
atraso no pagamento"., á qual se juntava a que dizia respeito a 
forma como o mesmo era feito. Os quatro signatários dos ja men- 
cionado abaixo-assinado de 22.01.1862 díëem que o diretor ' qua- 
se sempre deu aos colonos vales-', com o agravante de que os 
mesmos só.” se aceitavam em pagamento na venda do ST.. Liberato 
', a qual era declarada pelo diretor como sendo venda do goyer- 
no, de modo que os colonos se viam obrigados a comprar seus man- 
timentos a preços muito mais elevados do que em qualquer outra. 
Podia não ser verdadeira a acusação dos quatro." Pelo con- 
trario, o Diretor e que podia estar falando a verdade_quando no 
oficio de 29.01.1862 informa que os vales eram passados ' sem 
especificar casa alguma de negócio á qual se dirigissem ”. En- 
tretanto, era real a dependência do colono ao vendeiro e isto e 
o que importa reter, dependência.que mais se aprofundava em ra- 
zäo de que na Colônia F muitas espécies de alimentação e outros 
artigos custam o triplo do que em outras”, como da a conhecer o 
proprio Diretorli. E isto, no conjunto de uma situação em que, 
mais tarde, os colonos vão se encontrar com um comerciante que ' 
desconta dos trabalhadores até 25% e obriga-os a comprar pela 
maior quantia que lhes resta gêneros, dando a eles apenas o mais 
necessário para a viagem em dinheiro ', como, curiosamente, de- 
1o 
' 
1
- 
V Oficio do Diretor ao Delegado de Policia da Vila e Termo de 
Itajai, datado de 10.09.1865. AqBq-1865. 
11 ' .' ' › 
‹' Ainda se devemos serviços de dezembro ”, diz o Diretor em 
telegrama ao PP, datado de 05.08.1881. AqBq-Pasta 1881. O mesmo 
teor do que já fora comunicado em _Telegramas de 13.01.1876. 
Aqflq-Pasta 1876. '
b 
12 
Oficio ao PP, datado de 26.04.1862. AqBq-Pasta 1862.
1?
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nunciam 13 negociantes em abaixo-assinado'=. A4 dependência era 
_ I- 
. H .
` 
real e era decorrente de fatos objetivamente postos. Entretanto, 
o julgamento que se fazia era de que tal dependência se devia 
aos próprios colonos que ' não usam de economia`brudente ' e que 
è '_por suas íncautelas provida '*¿. Um julgamento que, na rea- 
lidade externa, com precisão, o tipo de colono que se queria, o 
tipo de comportamento que dele se esperava: trabalhar e economi- 
zar e, tanto mais deveria trabalhar e economizar quanto maiores 
fossem as adversidades. Colonos ” morígerados e. moralízados ", 
como nos fala CABRAL*° em comentario final ao Relatorio do fran- 
cês Louis MICHEL. . 
V 
- - 
_ _
- 
Havia, ainda, que se lutar pelo modo de executar o trabalho 
nas estradas. Quando ordens säo dadas no sentido de acabar com a 
modalidade empreitada de 'realizar os serviços, um abaixo- 
assinado de 36 colonos, de ' todos indistintamente ", faz saber 
de modo enfàtíco que ” todos nds nos recusamos de fazer isto 
"°, enquanto que outros 23 ” respeítosos chefes de familia aqui 
suhscritos, e não subscrítos todos unamines... tomaram a liber- 
dade de dever expor a Dígnlssima sua pessoa, que a este supll- 
oio, não querem absolutamente submeter-se ”*'. `
r 
-_-_.__.__._--._._._._.-.__-._-._ _ f .- 
13 . 
Datado de 29.12.1881. AqBq-Pasta 1881. A exploração de ven- 
deiro já havia sido denunciada pelo francês LOUIS MICHEL, em 
seu RELATÚRID SOBRE A CDLDNIA BRUSQUE, REMETIDD A ALTA APRECIA- 
ÇÃU DE SUA EXCELENCIA O PRESlDENTE DA PRUViNClA, datado do final 
úé 1375. Aqnq-Pasta 1676. - f ' R - . 
14 
Oficio do diretor ao PP, datado de 12.10.1862. AqBq-Pasta 
1862. ~ . 
v 
_ _ 
.
_ 
15 A .' ` -_ 
CABRAL, D. R. op. cit. p. 171. 
' 16 ~ 
Datado de 18.10.1877. AqBq-Pasta 1877. 
17 .-
_ ,Abaixo-assinado datado de 20.10.1877. AqBq-Pasta 1877.
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Paradoxamente, a ordem era para acabar com uma modalidade 
de executar os servicos reconhecida como meio de fazer os colo- 
nos progredir ' proporcionalmente muito mais depressa '*', e 
meio de obter: ' Ig) economia induvidável, de 1/3 das Vdespesas; 
Zgl simplificação da inspeção dos trabalhos;.3g¡ facilidade de 
dirigi-los; âglmemulaoão dos colonos a ganharem o suor de seus 
trabalhos proporcionalmente a seus prestimos "', e meio que 
'não aumenta despesa alguma'*°. 
_ 
' » 
Se encontravam razões das mais diversas ordens para brigar 
em torno do trabalho nas obras públicas, diversas também foram 
as formas encontradas para dizer a respeito. Ora, vinha junto de 
uma bem elaborada denúncia de como as coisas, de modo geral, vi- 
nham ocorrendo na Colônia, tal como fazem Conrado RUBE, Joäo 
Carlos SCHUCH, Joäo BRAUN e Fabiano BECKER, da Colônia Brusque 
que, segundo eles " se acham encarregados pela_quase totalidade 
dos moradores da dita colônia para representar e pedir Í e que, 
entre outras coisas aproveitam para queixar-se que ” as medições 
' 
- ~.... \ 
dos lotes foram feitas com excessivo-vagar por um ferreiro; pela 
maior parte parecem erradas; muitos lotes ainda não são demarca- 
dos "2'. Ou, então, como faz o frances Louis MICHEL, no seu já 
mencionado RELATGRlD**, do qual se vale para traçar um paralelo 
entre o que afirmam os ' prospeotos que distribuem os agentes 
18 = - 
_ Oficio do Diretor ao PP, datado de" 27.04.1863. AqBq¬Pasta 
1863. . ' ` 
19 
` Oficio do Diretor ao PP, datado de 18.08.1863. _AqBq-Pasta 
1663. V - ~ 
20 
Oficio do Diretor, datado de 19.10.1877. AqBq-Pasta 1877. 
*V 
21 . 
Ver nota 7 -1 7 " 
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_ Ver nota 13
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autorizados pelo Governo na Europa ' e`a realidade ” que' esta 
bem longe destas promessas P; Outras vezes, eram petições assi- 
nadas por-significativo número de colonos, vasadas nos mais res- 
peitosos e humildes termos, como por exemplo, o abaixo assinado 
dos 22 alemães, datado de 20.10.1877*=, os quais, apos informar 
_
‹ 
que ' tem trabalho de dia e de noite..., vem submisso e respei- 
tosamente a V.Excia. requerer se digne_lhes conceder o serviço 
de estrada na moda antiga ", isto_è, na forma empreitada; 'ou, 
então, como o abaixo assinado de outros 19 alemães, datado `de 
29.O1.18762“, os quais, depois de dizer que o serviço nas estra- 
das vinha se constituindo em meio para não morrer de fome, en- 
quanto vinha sendo concedido, pedem ' a V. Excia. humildemente 
conceder-nos..., se for possivel, pelo menos por alguns meses, 
serviço de estrada”. Outras vezes, vinham .petições 'enfaticas, 
como aq que esta no 'abaixo assinado z subscrito por 23 
italianos 2°, que vale a pena transcrever na integra: ".0s res- 
peitosos Chefe-de-Familia imediatamente neste dia de hoje querem 
› 
_ 
~zz 
saber que funesta Ordem tenha sido esta, de raptar-lhes seus 
produtos em curso; esta noticia tão infausta lhes impede de ir 
adiante sem contemplação de especie alguma... E eis que tomaram 
a liberdade de dever expor á dignissima sua Pessoa que a este 
suplicio, não querem absolutamente submeter-se, E como sumo seu 
pesar deve explicar-lhes sua causa. Por este Governo foram cha- 
mados; Por $.M. Vittorio, e pelo Ministro das Relações Exterio- 
res, obtiveram seu Fsssaporte Ekeoutivo,-venderam todos os -seus 
.~._._....-..-.----.-_...._...-_.-...___-_..-_. 
23 
AqBq-Pasta 1877. Dirigido ao PP. 
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haveres, e moveis de casa por baixo preco, liquidaram tudo por 
tantos cuidados para sustentar-se em delinquente viagem, depois 
julgando encontrar um melhor apoio perpétua, as Colônias pouco 
domina a ociosidade 1...) e eis que se vêem desiludidos de ,suas 
esperanças de não poder viver, e as mudanças sem firmeza que não 
são na verdade infelicidade Mortal, Isto porém não' são ordens 
governativas, mas serão dos homens em cargo aqui requerem abso- 
lutamente remedio, do contrario se devera incessantemente condu- 
zi-[os a expensas do Governo onde seu destino a eles aventurei- 
ros os chamar. Cumprimentando-o respeitosamente'. A 
- Porém,-a forma mais_enfàtica de expressar-todas as lutas ao 
redor do trabalho remunerado se dava no estar aqui. Como os ' 
vinte e tantos colonos armados de cacetes (que) vieram- á sede 
da CoIônia_(eI exigiram bruscamente na frente da casa da direto- 
ria pagamento de serviços que fizeram nas estradas no. interior 
da Co1ônia”*°; ou, então, como ” o grande _nàmero... e os -200 
mais que deveriam acudir em breve para os apoiar ' na recusa 'de 
ver transformados certos dias de trabalho em descontos das suas 
dividas para com o Governo lmperial*'. Du, como aqueles_ ' mais 
`de 500 que vieram hoje ' e se recusam a receber, pelos servicos 
de estradas, menos do que no mes anterior?°; e os entre “ 300 e 
600 trabalhadores que vieram, ao lugar do pagamento viajando al- 
guns deles, cerca de 40 km ” para reclamar do ' grande atraso 
dos pagamentos de salários ou jornais, que é de cerca' de seis 
meses; do desconto de um dia de serviço em cada 15 dias de tra- 
-_-._-¬-._.._...._........__-..._-.._..... 
26 « . 
Ver nota 10 
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Ver nota 8, segundo documento; 
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balho; do dinheiro (do pagamento) em notas grandes, impossiveis 
de trocar na co¡önia'°'. 
' Por outro lado, temos o comportamento das autoridades. Do 
Diretor, por exemplo, que mesmo reconhecendo todas as vantagens 
que a modalidade empreitada de executar os serviços -de estrada 
oferecia,_quando encaminha petição dos colonos para que tal mo- 
dalidade permanecesse em vigor, pede ao Presidente da Provincia 
que ' me autoriae a faze-Io conforme me pareça mais conveniente 
”°, ou, finaliza assim: ' compreende V. Excia. que transmitindo 
as ditos pedidos_näo tenho outra intenção que satisfazer as re- 
clamaçães que são feitas pelos colonos ”3*. Reclamações, cujo 
atendimento demanda competente autorização. E, se não forem 
atendidas, podem provocar excessos, diante dos quais, outro Di- 
retor'vê-se na contigéncia de dizer que preciso ' ressalvar mi- 
nha responsabilidade '32. Essa postura de impotência para agir, 
fruto da constante dependência às sábias determinações das auto- 
cidos reclamos dos colonos, contrasta, vivamente, 
dência e firme decisão de agir quando se trata de 
colono. E o caso do Diretor que se acha revestido 
e competencia legal para desatender o despacho do 
ridades superiores quando se trata de atendee aos mais reconhe- 
com a indepen- 
não atender o 
da autoridade 
Presidente da 
Provincia que deferia requerimento dos colonos que solicitavam 
29 
`
_ 
" -Oficio da Diretoria da Colonia ao PP, datado 
Aqfiu-PO2-83/839. . _ 
30
_ 
de 13.12.1881. 
Oficio ao PP, datado de 19.10.1877. AqBq-Pasta 1877. 
31 
Oficio ao PP, datado de 20.10.1877. AqBq-Pasta 1877. 327 ~ “
_ 
Oficio ao PP, datado de 20.12.1879. AqBu-POE.81/811.
2
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_ 
serviços nas obras públicas por mais alguns mesessi. E que con- 
trasta mais vivamente com o-Diretor, sempre pronto a identificar 
e punir exemplarmente aqueles que estäo a ' semear intrigas e 
calúnias gratuitas“"; "prender, em nome da lei, os cabeças do 
motim... e puni-los com todo o rigor da Lei para que outros não 
fiquem animados a excessos rebeldes e não violem impunemente a 
tranqüilidade e seguranca pública '°°. Du, então, que ve aV ne- 
cesssidade de processar ou pelo menos mandar vir à presenca `da 
autoridade e admoestar (os) sujeitos notariamente desordeiros“*. 
Contraste ainda maior com a atitude de quem sempre reclama FORÇA 
para fazer frente ao referido estar aqui.dos colonos como forma 
de reivindicar o que julgavam de seu direito. E assim que ocorre 
em 1877, quando ' vieram hoje em número superior a quinhentos ' 
e o Diretor pede dramaticamente ' força e brevemente;... e pre- 
ciso forca em número suficiente Ypara) o bem da ordem, o bem do 
presente, o bem do futuro desta Colônia '*'. E, anteriormente, 
_ ~... 
diante da possibilidade de se dar_' uma emergência muito grave 
", indaga: ' mandando eu um respectivo telegrama a V.› Exoia., 
poderei contar com que sem demora venha um vapor com a forca ar- 
mada?'°“. Força armada que lhe foi enviada quando das ja referi- 
_--..__._.__._-__--_-_..__.____ 
» 33 A ' 
Oficio ao PP, datado de 04.02.1876 AqBq-Pasta 1876. 
34 ' ' 
Dflcio ao PP, datado de 29.01.1882.'AqBq-Pasta 1862. .V
_ 
35 ' ` ` V V 
_ Oficio ao PP, datado de 25.11.1862. AqBq-Pasta 1862. Que à 
do mesmo teor do Oficio remetido ao Delegado de Policia em 
10.09.1865. AqBq-Pasta 1865. . V ~
_ 
Oficio ao PP datado de 01.04.1879. AqBu.PO2.75/759. 
31 ' . 
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- Telegrama ao PP, datado de 16.11.1877. AqBq-Pasta 1877. 
88 - ' 
Anexo, "reservado" ao oficio dirigido ao PP, datado de 
25.03.1876. Aqflu-FO2.57/573.
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das “ emergências muito graves ' de 1881, pois: P Logo enviei 
uma tropa de 20 homens sob o comando de um oficial (el ainda o 
chefe de policia para que o mesmo possa informar-me pessoalmente 
sobre o que está ocorrendo e se necessário processar os culpados '¬ -\ 
"'. Em suma, temos uma autoridade decidida e indepente quando 
se trata de estar contra os colonos, em contraste com uma auto- 
ridade que posterga decisões, que precisa de autorização para 
atender o menor e mais justo pedido deles_e que, ,nos momentos 
mais cruciais, quando.maÍs de 500 estavam al; quando outros 
200 estão para se juntar; quando de 300 a 600 de deslocaram, al- 
guns até 40km por razões que objetivamente aflingiam a todos, 
aponta para a existência de cabeças , de lideres , de desordeí- 
ros que devem ser punidos. Na realidade, uma atitude que deixa 
transparecer o velho entendimento de que o povo não sabe agir 
por si, mesmo quando o povo e que esta ai. E mais, uma atitu- 
de que esconde a face real dos acontecimentos e materializa, o 
entendimento de que ao trabalhador, sob qualquer, forma, caoe 
trabalhar (e economizar); compreender e aceitar nas mais e as 
mais adversas condições. '* 
p 
‹ 
. l 
d u Podia ser que, de fato, RUBE, SCHUCH, BRAUN e BECKER .näo 
gozassem da autorização dos demais colonos para " representa-los 
em uma acusação”, como se defende o diretor'°, e que, portanto, 
f qu »' 
estivessem falando apenas em seu proprio nome, a exemplo do 
francês MICHEL. Entretanto,_näo resta dúvida que, enviando peti- 
-_.._....-__.__._.-.-._-__._.__._-_ 
39 ~ ' - 
Relatorio do Presidente Desembargador Joäo Rodrigues Chaves 
de O9,03.1882. ln.:- DEEHE, Jose. O municipio de Blumenau e sua 
historia de desenvolvimento, Säo Leopoldo, Ed. Rotermund, 1917. 
(Tradução manuscrita por EDITH SDPHIA ElMER,,198S. AqBu-sob ng 
v-981-D-295m). ' ~ A 40 
Oficio ao PP, datado de 29.01.1862. AqBq-Pasta 1862.
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cães, ora vasadas em termos suaves, ora termos mais duros e ame- 
açadores; estando aqui, ora em.pequeno, ora em grande número, os 
colonos tinham como pano de fundo'os mesmos motivos e 'objetivos 
deles. E que, ao redor do trabalho nas estradas construíram o 
nucleo a partir do qual estabeleceram seu dialogo universal. Re- 
clamando-o enquanto direto. iam dando conta de que os aconteci- 
mentos caminhavam por percursos diferentes dos que se lhes havia 
acenado. Querendo-o por uma questão de justica e com justiça, 
iam dizendo dos sonhos desfeitos e da desesperanca“* de quem fi- 
zera da partida o gesto mais radical contra toda a forma de in- 
justiça que os infelicitavam na velha Patria. E, lutar por jus- 
tiça e contra a injustiça era a expressão de sua propria forma 
de ser, que aqui se lrelpunha no mais imediato do trabalho nas 
estradas. . - ~ " 
_
a 
' 
_ 
' ›‹ . 
'Pedindo para te-lo e te-lo da maneira que mais lhe convi- 
nha; pedindo e brigando para te-lo melhor remunerado, Pronta e 
corretamente pago, tambem, fizeram do trabalho remunerado o vei- 
culo para discutir. a seu modo. o proprio sistema imigratorio/ 
colonizador brasileiro. Nas peticöes, nas denuncias, nas queixas 
e no estar aqui, ponham a questão de um sistema que fazia da 
propaganda das vantagens oferecidas, meio para atrair os braços 
para a lavoura de que o pais precisava; ai estava colocada a de- 
. «_ 
......_-....__..-¬.-_.._._._.-.__..-_z_-__- 
41 - ' . ' . 
“ Não saberá por acaso... que a gente na Europa foi engana- 
da por agente sem consciência que lhes acenou com terras, casa; 
gado, ferramentas que receberiam gratuitamente?”, perguntam Fer¬ 
dinand KINDER e Alexandre GUTNANDWICZ, em artigo publicado no 
'Blumenauer Zeitung", de 31.01.1891 em resposta ao artigo de A. 
GERNER publicado no mesmo jornal em data de 24,01.1891, que fa- 
zia referencias pouco abonadoras aos poloneses. AqBu-BO-D-Pasta 
D. 1 O5. » . , _
\
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corrente questão relativa as muitas ordens e contra-ordens'* que 
regulavam o maior ou menor fluxo de recursos financeiros desti- 
nados a Colonia; al estava posta a questão que dizia respeito ao 
que se desejava com o empreendimento colonizador. Um dialogo que 
ganhava a melhor formulação com a ameaça de _voltar, como a' que 
aparece no abaixo assinado de 19,10.1877'°, nos seguintes ter- 
mos: "... portanto, todos nós fizemos esta pequena representação 
para diaer que se as coisas andarem como sempre andaram, nos es- 
tamos dispostos a permanecer no Brasil e, se se trata de 'fazer- 
nos padecer de fome, pedimos a graça de acompanhar-nos á terra 
onde estavamos". ' - A ' 
_ 
Não era gratuita a ameaça. Sabiam do que estavam falando, 
pois, sabiam como o diretor que com a sua saida ' só resultará 
maior dispêndio de dinheiro e deplorável ruido dentro e fora de 
nosso pais "". Sabiam que, em se.tratando de um empreendimento 
-.---_._..._._.-.-..______...._-..._ _ 
~42 . 
' ' Enquanto numas épocas se desenvolveu com ânimo grande e 
as vezes quase impetuosa atividade, que nem sempre. foi acompa- 
nhada da indispensável providência e assim não deu os resultados 
correspondentes; em outras épocas, de repente, foi seguido de 
quase completa desanimacâo e inatividade, que destruiu a conti- 
nuidade, indispensável para um pleno sucesso, e fez perder muito 
trabalho e despesa, que de novo se tornaram”preciso fazer, quan- 
do em época ulterior se tornou a fomentar a imigração e a colo- 
nização”. BREVES DBSERVAÇOES SOBRE AS DIFICULDADES COM QUE NO 
BRASIL LUTA A IMIGRAÇÃO E A COLONIZAÇÂO E QUE EM PRIMEIRO LUGAR 
PARECEM IMPEDIR OU PROCRASTINAR SEU DESENVOLVIMENTO E SATISFATO- 
RIO PROGRESSO, de autoria do Dr. Blumenau. Colônia Blumenau, 
11.07.1670. Aqau-Po2.36/366. - 
43 ` . 
Com 36 assinaturas. AqBq-Pasta 1877. Antes, escreviam as- 
sim: ' para não se apoderar tambem desta colônia este fatal es- 
pirito de desânimo e descontentamento que fez sair antes os _lr- 
landeses e Ingleses e agora toda a populacao polaca, estamos nos 
firmes para ficar, se nos restarem os meios absolutos para po- 
dermos viver aqui nos e nossos filhos", dizem 106 colonos ale- 
mães, em abaixo assinado de 14z08.1871. AqBq-Pasta L871. 
` Oficio do Diretor ao PP, datado de 20.12.3879. AqBu- 
PO2.B1/811,. .
baseado na propaganda, não se podia admitir a propaganda negati- 
va, sobretudo, a mais contundente, aquela que mais _visivelmente 
expunha os erros, as fragilidades e o fracasso. 'E consoante o 
espirito que animava tudo, um empreendimento'°, näo podia correr 
à base de ” maior dispêndio de dinheiro '. ' . » ` . 
Nas, acima de tudo o trabalho nas obras públicas era re- 
clamado enquanto meio para suprir as necessidades mais imedia- 
tas. enquanto única forma que dispunham para dar conta da exis- 
tência material quando, ainda, outras possibilidades não tinham 
sido postas. E não eram postas justamente porque, muitas vezes, 
corria um longo periodo entre a chegada à colônia e a ocupação 
do lote_de terras. Outras vezes, o que acontecia era a chegada a 
colônia já fora da epoca propicia ao preparo e cultivo da terra. 
Ainda, era preciso buscar a sobrevivência nos trabalhos de es- 
tradas quando ocorria algum contratempo com a lavoura ou, o ter- 
reno infertil e montanhoso não produzia o suficiente para o pro- 
prio sustento. Foi porque ' aqui nós estamos impossibilitados de 
subsistir em razão da-geada e da falta de chuva (que) destruíram 
£odas.as nossas plantacöes ” que os lombardos da' localidade de 
Riachuelo pediram para que a diaria nos servicos públicos pas- 
sasse de mil e quinhentos para doi mil rèis'°. Geada e seca que 
se não tivessem ocorrido eles ' já teriam colhido todo o milho 
-.-._..._._..__._..-_.-_..._._._.-...__._. 
_ 
wa": 
'- Para se ter uma ideia, do empreendimento veja-se: " Os di- 
reitos gerais, provinciais e municipais, com que esta colônia 
contribui direta e indiretamente para as despesas públicas, pas- 
saram no ano civil de 1869, segundo os dados e algarismos mais 
positivos e seguros, alem de_35 contos de reis, o que, a seis 
por cento, representa os juros de um capital de 550 contos de 
reis". AqBu-P02.41/413. Carta do Diretor, endereçada ao Impera- 
dor D. Pedro l. 1871. ' ~ 
as _ . . . ä
. 
Abaixo-assinado, datado de 13.12.1879. Aqflu-P03.?9/793.
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necessário para a sua polenta ”, informa do Diretor“'. Foi _por 
causa da infertilidade do solo que outros colonos, da' Colônia 
Brusque. se viram diante da impossibilidade de ' sustentar suas 
numerosas familias F sem os serviços de estrada que _lhe rendia 
pagamento mensal*°. . _ - 
~`Certamente, muitos para cá vieram-impelidos, de imediato, 
pelo fato de na Velha Êàtria já não encontrarem até mesmo as mi- 
nimas condições de sobrevivência. Nas, todos, com certeza, trou- 
xeram mais do que a esperança de não morrer de fome. Todos, sem 
exceção, traziam o sonho da prosperidade. Por isso a terra era o 
seu destino'°. Por isso o trabalho renumerado era passageiro .e 
deveria durar enquanto não fossem postas as condições para fazer 
a terra produzir, e do produto da terra meio de prosperidade. 
Nessa perspectiva e que ganha sentido a firme decisão de querer 
o trabalho nas estrada na modalidade de empreitada. Se tivessem 
que trabalhar por dia, serem pagos pelos dias efetivamente tra- 
balhados, cada um ' para ganhar Rs 30$00O ha de trabalhar quinze 
jornais l e isto I e grande perda de tempo para um Iavrador”°°. 
Tempo demais, sobretudo para quem tinha tanto a fazer na sua 
parte de terra. E, dinheiro de menos para quem tinha tantas, di- 
47 
Oficio ao PP, datado de 20.12.1879. AqBu-P02.81/811. A gea- 
da que destruiu as plantações è invocada para justificar pedido 
de trabalho nas estradas e ' suprir as mais urgentes necessida- 
des ”, tambem_em abaixo-assinado datado de 29.01.1876. AqBq-Pas- 
ta 1876. . 1 . 
à8 0 ` . 
V 
' Abaixo assinado, datado« de 22.10.1877, 18 assinaturas, 
AqBq-Pasta 1877. No mesmo teor o abaixo assinado de 20.10.1877, 
22 assinaturas. AqBq-Pasta 1877. 
p _ 49 ` ` ' 
”... só depois buscar auxllíos nos serviços públicos, ter- 
mina um abaixo assinado de 1863. AqBq-Pasta 1863. 
_
« 
50 ~ 
Abaxxú-aszzinaúø, úatad‹› de 20.10.1877. Aqsq-Pasta 1377.
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vidas a saldar. Fica, assim, que para o colono o trabalho nas 
estradas corria por um sinuoso caminho - o caminho da necessida- 
de de té-lo enquanto meio para dar conta de tantas necessidades, 
à necessidade de livrar-se dele para poder trabalhar mais inten- 
samente na terra, esta sim , meio de progresso_e de realização 
da tão sonhada indepedëncia. ^ _ 1 
Não era fortuito esse caminho sinuoso. Era necessário e de- 
corrente da logica que perpassava tudo o que acontecia. Logica 
que fazia do trabalho remunerado, do trabalho nas estradas o 
meio mais direto e imediato para se reaver tudo quanto se fizera 
de gastos com a vinda dos colonos. Logica que fazia da introdu- 
ção, em si, dos colonos um investimento que deveria se pagar di- 
reta e imediatamente. E nessa direção que caminham as determin- 
cöes legais e ordens que foram: 1) transformando subsídios pecu- 
niarios diretos em servicos publicos°'; 2) determinando o fim da 
forma empreitada de realizar os serviços; 3) orientando as ten- 
tativas de transformar dias de serviço em abatimento de divida 
com o Governo. Todos, no limite, mecanismos utilizados para *fa- 
zer do trabalho nas estradas a poupança voltada a saldar as di- 
vidas contraidas. Para se ter uma amostra, basta olhar o RELATO- 
RIO ANUAL da Colonia Brusque relativo ao ano de 1875°*. Nele en- 
contramos que, neste ano foram amortizados Rs 26:899$E5O da di- 
vida total dos colonos " com serviços de estrada ”. Divida que 
51 l ' 
i ” A Circular de 10 de novembro de 1865 assinada lpor V. 
Excia. Declara que em conformidades com o Aviso de 6 do corrente 
do Ministerio da Agricultura, Comercio e Obras públicas a nenhum 
colono serão prestados doravante subsídios pecuniárias, mas sim, 
servicos em obras públicas". Oficio do Diretor ao PP, datado de 
13.11.1865. Aqflq-Pasta 1865. -` . i 
52 ' 
Datado de 21.01.1876. AqBq-Pasta 1876. .
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englobava os mais diversos itens e que alcançava a importância 
de rs. 73:O43$257. Portanto, num ano, só com serviço de estrada, 
foram pagos 36% da divida que até al restava. Se tivermos pre- 
sente que, segundo 0 mesmo relatorio naquele ano°a população to- 
tal era de 4.568 habitantes agrupados em torno de 851 familias, 
temos que, em media, cada familia pagou a importancia equivalen- 
te a Rs. 31$601 da sua divida media (de Rs 85$83E), o que equi- 
vale a 21 dias de serviço ao preço de Rs 1$5OO por'dia. Esses 21 
dias de serviço correspondem a 23% dos 90 dias de trabalho " por 
semestre que, a cada adulto podia ser atribuído nos primeiros 
seis meses após a chegada”°3. 
u 
A
_ 
Por esses mecanismos, o Estado, que era o grande investidor 
no empreendimento colonizador, muito rapidamente via reembolsada 
parcela significativa dos gastos realizados e, era essa rapidez 
de reembolso necessaria para a continuidade do PFDCESSD . 
retorno zimediato - Nas, não eram apenas esses beneficios de
_ 
que os serviços públicos proporcionavam. E, de acordo com o es- 
colonizador, nem pirito que animava o proprio empreendimento 
eram os mais desejados. O que mais se buscava, embora num prazo 
mais longo, eram os beneficios indiretos. E estes apareciam- de
1 
imediato nos caminhos e boeiros, nas estradas e pontes que iam 
sendo abertos e construídos. E isto era o que mais se esperava 
ao oportunizar trabalhos públicos aos colonos. Tal era a sua im- 
portancia, isto e, tal era a importância dos caminhos e estradas 
que, se corrermos olhos nos orçamentos e balancetes de 'despesas 
das colônias, o item VIAS DE CDHUNÍCAÇÃO è,.de longe, o melhor 
.--._.__-_..¬__-._-..-._-_-__ _ 
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z 
Ci. art. 33 do Decreto ng 3.748, de'19.01.18§7. In.:- 
GROSSELLI, R. op. cit. p. 249. ` * ` 3
u
‹ 
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contemplado em verbas. Por exemplo, no periodo 1860-1856 as Co- 
lônias Blumenau e Brusque, juntas absorveram a importância total 
Rs. 491:993$526,-dos quais, Rs. 38$0OO, portanto 45%, foram cú cú r-â è 
gastos no item VIAS DE CGMUNlCAÇÃG*'.. .'*i -
_ 
p 
Caminhos e boeiros. estradas e pontes eram a materializacão 
primeira e fundamental, da qual haveria de derivar a segunda or- 
dem de beneficios indiretos - o cultivo da terra, a produção de 
gêneros e a circulação de mercadorias, ainda que no seu inicio, 
muito marcada pela forma de troca simples*°. 
Se isto estiver presente, o mencionado ' caminho sinuoso " 
que o colono percorreu em função do trabalho nas estradas, in- 
corpora mais um elemento para coloca-lo na mais reta direção do 
que se esperava com tudo o que se fazia e em tudo o que aconte- 
cia no Vale. A sinuosidade e, então, apenas aparente. Assim e 
que trabalhos publicos e trabalhos na lavoura, á parte os pro- 
blemas de como gerencia-los, formavam apenas desdobramento de 
ações que visavam ao mesmo fim. E disto nos da conta o Diretor: 
' Quanto dia respeito aos demais serviços, obras e trabalhos, 
cumpre-me repetir, 0 que já por diferentes vezes acentuei e' e, 
que para ativar e adianta-los conveniente e economicamente e sem 
prejuizo para produção agricola da população, cumpre aprovei- 
tar-se com afmaxima energia a presente estação até meados de ju- 
lho, nos quais costuma prinoipiar as chuvas de inverno a ao mes- 
54 . 
MAPA DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS CDM AS- SEGUINTES CDLDNIAS 
DESDE A SUA CRIAÇÃO ATE U FINAL DE 1866; REPARTKDAS PDR VERBAS. 
Aqflu-P02.28/283. 
A 
p
. 
55 ' ' * 
- Ja vimos que no ano de 1869, a Colonia Blumenau, por exem- 
plo, contribuiu para as despesas públicas com a importancia. de 
mais de 35 contos de reis provenientes de direitos gerais, pro- 
vincias e municipais. Cf. nota 45.
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mo tempo os.co¡onos e operários já estabelecidos .devem prínci- 
piar e continuar até fins de outubro em cuidar de suas sementes 
e serviços de Iavoura”°°. ' - 
_ 
Aqueles homens e mulheres fizeram do trabalho nas estradas 
uma questão de direito, de justica e de necessidade. Por ele pe- 
diram. Em nome dele exigiram, ameaçaram e brigaram. Em torno de- 
le disseram de si e do_mundo. Com ele pagaram dividas; Mas, so- 
bretudo, fizeram dele, ainda que sob as mais duras_adversidades, 
o meio pelo qual marcaram sua presença no VALE, presença mate- 
rializada nos cominhos e estradas, estes, a primeira e mais fun- 
damental riqueza, a condição indispensável para realizar o sonho 
de prosperidade que o trabalho na lavoura haveria de 'concreti- 
zar. Tal, e que nos permite dizer que foi pelo trabalho remune- 
rado que se construíram trabalhadores independentes.
\
& 
1* 
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Oficio do Diretor ao PP, datado de 33.03.1871. AqBu- 
P02.58/S82. . .. ^
.5. TRABALHQDUR DA ROÇA PARQ CONSTRUIR SUA - 
DEPENDENCIA. . . ` 
Vieram movidos e aqui-se moveram por esperanças que coloca- 
vam perspectivas para alem dos limites da mera sobrevivência. 
Por isso, fizeram do trabalho imediatamente remunerado, realiza- 
do na-construção de estradas, o meio de realizar a passagem para 
0 trabalho no lote de terra, na produção agricola. E, nela, tra- 
balharam sob a direção do mesmo espirito que os guiara naquela 
forma de trabalho e que aqui se fazia presente desde a sua ori- 
gem.- _ 
M 
A 
A
_ 
Já sabemos que a chamada Lei de terras de 1850 fixava a 
compra e venda como a única forma que garantia a propriedade da 
terra e, por conseqüência - al_fazia-se da terra, que naquelas 
circunstâncias históricas ainda era o meio fundamental de traba- 
lho,_um objeto de comercio, apesar de ser vendida a um preço 
^ ¢ 
signicativamente baixo'; bl punha-se a propriedade privada como 
elemento que definia, na base, a caracteristica do trabalho que 
nela se desenvolvia, cuja presença se fazia sentir nos mais 
.__-.._...__.-_..._.._..-_.__._._._._..-"_ _ . 
1 * . - 
“ no tocante aos preços, por exemplo, pela vasta documenta- 
cão que oonsultamos, verifica-se que na Colônia Itajai Principe 
D. Pedro foram fixados de 16?5 a 1883» somente dois precos: 5 
reis a braça quadrada (4,84m*) para os lotes rurais e 8 reis «a 
braça quadrada para os lotes urbanos. Deve-se notar que são pre- 
ços muito baixos se se considerar que, em 1878, `ma dúzia de 
ovos custava de 120 a Eáü reis. 0 preço, portanto, de um ovo 
equivalia a 16 ou 32m” de terra. Na Colonia Blumenau, porem, O 
Diretor valeu-se de sua prerrogativa de estabelecer os precos em 
conformidade com a qualidade dos terrenos e, para os lotes ru- 
rais, fixou preços que variavam entre 2 e 5 reis a braça quadra- 
da". Cf. GROSSELLI, R. M. op. cit. 353. A prerrogativa dada ao 
Diretor para fixar os preços dos lotes constava do art. Ag do 
Decreto ng_3.784, de 19.01.1867 e, de acordo com o art. 5Q_podia 
variar de 2 a 8 reis a braça quadrada para os lotes rurais e de 
10 a 80 reis para os lotes _urbanos. (Decreto em AqBu-PO3.29/ 
291). - T
\
\
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diferentes modos. 
Foi nessa base que se construiu o entendimento de que " se 
a terra deve por mim ser comprada, como condição para que eu 
possa cultiva-la e isto enquanto meio de produzir o meu sustento 
e minha prosperidade, deve, por mim ser possuída em todas as 
suas conseqüências, portanto, na forma e tamanho que a Lei dis- 
põe e livre de qualquer impedimento juridico ou moral que possa 
embaraçar seu cultivo”. Ds tempos eram outros e impunham pensar 
a terra livremente possuída para, livre e independentemente cul- 
tiva-la. Este era o pano de fundo que levava as constantes soli- 
citações para que os lotes fossem demarcados com precisão, tal 
como revela o conjunto de oito ofícios remetidos ao Diretor da 
Colónia Brusque em abril e maio de 18631. 
Neles encontramos que a incorreta demarcação dos lo- 
tes cria embaraços ' pois estamos agora no derrubamento 
de nossas raças 'em incerteza ' , dizem os colonos, o que 
significava a impossibilidade de dispor da terra livremente e, 
segundo o diretor , era motivo para colocar o colono no 
'”risco odioso de entrar nas terras pertecentes ao 
_
-Q ›-. N ~O 
nho ", risco que era preciso eliminar W antes de nasce- 
rem mais e maiores conflitos ”*._Era assim que, aqui, vinha se 
'instalando o novo estatuto social cujo fundamento è o individua- 
` 
f .- 
lismo, presente, ainda, na preocupação de proteger para si o que 
se julgava seu. Não importava o que fosse, Fossem mudas de arvo- 
2 . 
AqBq-Pasta 1863. 
AqBq-Pasta 1863. Dficios do Diretor ao Presidente da pro- 
víncia (=PP), pelo qual encaminha a tradução das referidas peti- 
ções. »
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re, como faz saber CARL RUDIGER' ou uma arvore; 'como informa 
FRIEDRICH ARNDT*. com 0 seguinte acréscimo: ' da próxima 
vez usará arma. de fogo '. Fossem , ainda , frutas , como _à 
o caso de PAUL HERBERT Jr.° , acompanhando -O aviso de que 
' è» terminantemente proibido pisar sua 'propriedade". Fos- 
sem .batatas -e outros gêneros , como ¶“nos da, a saber 
CARLUS.MUELLER', acrescentando que “ eu armei um laço com _arma 
de dispara '.. V ° ' 
Essa era a maneira mais imediata .de como aqui se 
punha o resultado -de um longo processo historico que 
veio minando e destruindo as diversas formas da base co- 
letiva de produção da existencia. Esse e o contexto que da 
significado historico' a atos» pessoais como os que foram 
mencionados , uma vez que , dizem' de um procedimento con- 
siderado' socialmente legítimo ,e natural , täo natural , 
que e dado a conhecer pelo jornal.' Tal e o significado 
que nos permite encontrar as mais imediatas manifestacües 
de conteúdo capitalista onde as açöesh produtivas ainda 
não se däo nos contornos de um quadro» claramente capi- 
talista. ` - 
J Era essa luz,. que tudo `¡lumina , que se fazia presene 
te e não permitia o desenvolvimento de formas coletivas de 
produção, uma vez que ja minadas ou destruídas na Velha Patria, 
--._--_._._._._._._..-___._._..-_-_ _ ' 
4 
AqBu-Jornal 'Blumenauer Zeitung" ng 26,.de_27.06.1885. 
.`5 
AqBu~Jornal "Blumenaufr Zeitung” no 15, de 10.04.1dÔ6. 
6 
AqBu~Jornal "Blumenauer Zeitung" no 10, de 05.03.1887. 
7 
Jornal " Blumenauer Zeitung ”, de O1;O3.i891. (Todos, 
CAIXA BD~D. Tradução de Edith Sophia Eimerl. T
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num processo que, como já vimos, foi ~compondo uma' situação 
que acabou por colocar a necessidade de imigrar. Q coletivo da 
propriedade dos meios de produção ,e das ações produtivas 
perdido ao longo do tempo, numa trajetória só de perdas , 
repunha-se na realização coletiva de atividades tais como as de 
construção e manutenção de escolas” e igrejas' e nas muitas 
sociedades culturais e esportivas que se desenvolveram por todo 
o Vale do ltaja1*°. . l --
1 
nuns.-_..-___--..-__.-.._._..-___.ó_..._. 
.8 V 
Um estudo significativo das SDCIEDADES DE ESCOLA em termos 
da relaçäo escola-comunidade e encontrado em SCHRAMM, Marli Ma- 
ria. Das Funções da Associação de Pais e Professores num_ Estado 
Classista. Porto Alegre, UFRGS, 1986, mimeo. (Dissertação de 
Mestrado). Quanto ao desenvolvimento das escolas comunitárias e 
os serviços que prestavam ver,, por exemplo : ENHENDUERFER, 
Ernesto. D ensino Particular em Blumenau. ln.:- D Centenario de 
Blumenau. Blumenau, Livraria e Editora Blumenauense,_Edicäo dos 
festejos, 1950. Eram escolas muito incentivadas pois ' prestam 
bons serviços com, proporcionalmente mui diminuta despesa da 
parte do Estado”, informa o Diretor da Colonia Blumenau em 
Oficio ao PP, datado de 06.11.1851 (AqBu-PO2.40/QOA). A despesa 
do Estado consistia; al um auxilio para a construção da casa de 
escola e bl uma importância mensal para auxiliar no pagamento do 
professor. (AqBu-PO2.4Á/445 -. AqBq-Pasta 1869, Dflcio de 
11.06.1869). - ` ' 
J 9 ' › - ' 
Disto são exemplos: 1) a construcao da igreja catolica `de 
Rodeio, cuja historia se encontra no " MATERIAL PARA A CRDNICA 
DO CONVENTO DE RODEIO - redigido em alemão, atribuldo_ ao Frei 
Estanislau SCHAETLE e traduzido para o portugues por ANNELIESE 
WILHELH, cujo manuscrito me foi cedido por ALESSID BERRI, onde 
se lê: ” com a cooperação de todos os colonos em trabalho e di- 
nheiro, em breve tempo a casa foi construidaf..”; 2) a constru- 
Çäo da igreja evangelica de Indaial, conforme consta na CRDNICA 
DA PARUQylA EVANGELlCA_LUÍERANA DE lNDAlALz1889-1959, .compilada 
por FRlEEDRlCH GIERUS. Tipografia e Grafica Blumenauense, Blume- 
nau, 1969, na qual, à p. 13 se le: ”... os moradores de Indaial, 
da rua principal, Encano, Estrada das Areias, Polaquia, Rio Be- 
nedito ate Arapongas Pequeno, Estradinha, Rio Morto e uma parte 
dos moradores do MULDE se haviam unido para a construção da 
igreja sobre o terreno doado pelo Sr. Hosang'. _ 
1 Q . _ . 
" O papel de todas ela era integrar os membros da comunida- 
de colonial, já que normalmente estavam dispersos pelas proprie- 
dades rurais?. Cf. SEYFERT ,G. A colonização... p. 91. Acerca 
dos clubes de caça e tiro ver: PETRY, Sueli M. V. Ds :Clubes de 
gaga_e tiro na_regiäo de_Blumenau, Blumenau, Fundação " Casa Dr. 
Blumenau", 1982. D _ - V `
\
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Num tempo em que a individualidade vinha constituindo a ba- 
se a partir da qual se celebraria o contrato social, a coopera- 
ção passaria a assumir nova forma. Agora, cooperar, ser social- 
. 
- -- ›-o 
mente solidário, estar a servico do bem comum passaria ser feito 
pela prestação, em proveito individual, de serviços comunita- 
rios. E o caso, por exemplo, dos que pretendem construir os mais 
variados tipos ,de moinhos. Para instala-los , pedem o' au- 
xilio do governo , sempre justificado na direção do valor 
comunitário do seu empreendimento. E assim que age MARIN!- 
NIANO von PRINTZ , para concluir a_instala¢äo do seu moinho 
de moer milho, no que è auxiliado pelo diretor*', ao dizer o 
que o moinho ' tem as dimensões suficientes para satisfazer uma 
parte considerável _do que _precisam de, fubá os colonos 
vizinhos "; FREDERICO GREITE que, tambem , pede -auxilio» para 
construir um moinho de milho, segundo o Diretor'2 ' _aIegando 
que ,na grande distância em que acham esses colonos 
(tiroleses). da respectiva sede e de qualquer outro engenho 
desta espécie , 'torna-se _- ele indispensável á sua 
subsistência”; NELCHIDR PETERNANN, para construir um engenho de 
açúcar e fábrica de aguardente, em cujo abono o Diretorli 
informa que ” proporcionará a todos os moradores colonos nesta 
região da manšem esquerda do rio Itajai-Mirim, o beneficio de 
aproveitarem para 0 bom progresso e manufafuração das suas 
plantacöes desta espécie '; PHILLIPP LANGE e MATHIAS NUENNiCH, 
que pedem auxilio para construir um engenho de farinha de 
_ 
11 __ - ¬ 
AqBq-Pasta 1864 - Oficio ao PP datado de 11.03.1864. 
12 
AqBq-Pasta 1876 - Oficio ao PP datado de 20.02.1876. 
13 
AqBq-Pasta 1863-Dflcio ao PP datado de 29.06.1863.,
» 
n 
1 1' 
mandioca, justificado em termos de que ” serviria neste sentido 
de beneficio geral a todos os colonos nesta região ', conforme 
diz 0 diretor no último documento citado. ` . 
Mas , não era por filantropia que agiam os colonos. 
E disso sabia o. diretor , como~ sabia, 'com certeza, que 
'... nos i engenhos tinha exploração e seus donos para 
moer o milho e a mandioca e fazer açúcar , ficavam ¬ com 
a metade do que era trazido pelos pobres co¡onos` "- , 
conforme depõe T. G. , filha de colonos provenientes 
de Dldenburg*'. E, não era por filantropia que se concediam os 
empréstimos, pois cobrava-se ” juros de 8% ao. ano,. devendo a 
amortização principiar depois de terem passados seis meses " e, 
isto " a colonos distintos, seguros e abonados ”*°, ou, então, 
que fosse colono " trabalhador, ordeiro e respeitador das leis 
-|Q¡¿. 
_ 
_ , , 
~. O entendimento de que a prestação de 'um ,serviço mediante 
uma_correspondente contrapartida em favor pessoal constituía o 
novo nexo social fazia-se presente, ainda, em casos como o que e 
dado a conhecer por 22 colonos do Municipio de Tijucas ›Grande. 
.__-__.........._-'.~_._..._....-__.-_..--._ 
14 ' ' 
Cf. SEYFERT, G. op. cit. p; 70. Outros servicos eram pres- 
tados mediante determinada contrapartida, como por exemplo: ' já 
se introduziu o acertado uso de se arar a terra por 'empreitada 
ou aluguel, recebendo o proprietário do arado, da grade, etc., 
com o competente gado de tiro sua paga de conformidade com a su- 
perficie da terra lavrada e variando, naturalmente, esta paga, 
segundo a qualidade do solo e outras circunstâncias 
conoomitantes", conforme o diretor da Colonia Blumenau em Oficio 
ao PP, datado de 18.05.1874. (AqBu-PO2. 47/480). A 
15 AqBu-CDLUNIA BLUMENAU- Assuntos e verba de orçamento das 
suas despesas a providenciar nas disposições sobre a continuação 
dela - escrito pelo Dr. Blumenau, na Corte, em 27.01.1860. 
16 ~ 
AqBq-Pasta' 1871- Oficio do 'diretor ao PP, datado de 
18.09.1871, no qual se manifesta favorável ao emprestimo solici- 
tado por JOHN CÚWN para construir um engenho de farinha de man- 
dioca. 
_ 
l
` 
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No abaixo-assinado dirigido ao diretor da colônia Brusque" in- 
formam sua decisão de não pagar o imposto de mascate e a taxa 
. 
> 
'
, 
sobre o trafego de canoas, argumentando que ' vendem unicamente 
os géneros que transportam... vlveres necessários á subsistência 
dos colonos recem-chegados a um lugar por ora baldo de todos os 
recursos necessários as suas alimentações... tendo, sem dúvida, 
em vista beneficiar ao colono consumidor '. ' " ' ` ' 
Se a terra precisava ser possuída, na plenitude da marca de 
um certo tempo. tambem, precisava ser trabalhada. Primeiramente, 
na perspectiva de dar conta das necessidades mais imediatas. 
Nas, não so. Sobretudo, precisava ser trabalhada na direçäo_ da 
prosperidade, esta, sim, a resposta mais contundente à injusti- 
ça, às privacöes e a miséria que os afligiam.na Velha Patria no 
dobrar do sino que anunciava um novo tempo, que marcava um novo 
compasso no ritmo de tratar a terra. isto presente, faz entender 
a ausencia de filantropia nos pedidos de financiamento para a 
construção dos mais variados tipos de engenhos. ' ' - 
_ Financiados ou näo os engenhos iam se multiplicando. Assim, 
por exemplo, na Colónia Blumenau, ENGENHDS DE AÇUCAR DE MADEIRA, 
eram 50 em 1881; 80 em 1870; 154 em 1880; ALAHBIQUES, eram 51 em 
1881; 68-em 1870; 143 em 1880; ENGENHUS DE FARlNHA« DE MANDIOCA 
DE MADEIRA, eram 47 em 1861; 70 em 1870; 142 em 1880; ENGENHUS 
PARA NOER GRAUS NDVIDUS A AGUA, eram 2 em 1861; 14 em 1870; 17 
em 1880, conforme encontramos em HlLLESHElN*° que analisa os 
17 - 
` 
~ AqBq-Pasta 1877 ~ datado de 11.07.1877. . _ 
18
_ 
HlLLESHElN, Anselmo Antonio. D crescimento do, mercado 
interno_ numa_ colônia do império» Í-W_ o caso de Blumenau 
1850-1880. Florianopolis, UFSC, 1979 mimeo. (Disserta¢ä0 da 
Mestrado), p. 28, TABELA l~1O - Estabelecimentos Rurais e 
Industriais. ' 
1.'
â 
_. 
mapas estatísticos da Colonia de 1861 a 1880. 
Ainda que no quadro de uma industria doméstica num contexto 
de uma economia fundamentaimente agrária, os engenhos aparecem, 
na realidade, como o fator fundamental de uma atividade produti- 
va que aponta para alem dos limites do meramente indispensável, 
uma vez que, de fato, materializam processos, ainda' que pouco 
desenvolvidos, de transformação dos produtos, da terra. E, 'a 
existência dessa possibilidade colocava para aqueles que os pos- 
suiam, a oportunidade de fazer deles um serviço particular com 
caracteristicas comunitárias e, para aqueles que 'näo ' os 
possuíam, ainda que sob o peso de .um custo muito elevado, a 
oportunidade de entrar no circuito da transformação. ,Sabiam 
todos, que a existência dessa possibilidade tera, em grande 
parte, a medida para o tanto de trabalho a ser dispendido 
diretamente na terra. Todos sabiam o limite do ciclo natural do 
pe de mandioca, de cana e de milho e que, esses limites podiam 
ser alargados na medida em que a cana, a mandioca' e 'o milho 
pudessem ser transformados, enquanto tais, em farinha, em fubá, 
em açúcar e aguardente. São justamente essas outras formas 
transformadas que põem as condiçöes de estarem potencialmente da 
disposição para suprir necessidades alheias, portanto, em 
condições de ir ao mercado, de ser comercializadas, mesmo 'que 
marcadamente à base de troca simples; A velha forma de_ ser, de 
viver e de trabalhar, mesmo resistindo, estava em processo de 
extinção e o novo vinha se pondo, ainda que sob o manto de 
muitas velhas formas., ' i 
Era na direção do novo que os colonos, já na reunião de 
fundação da SOCIEDADE DE CULTURA, fixavam como primeiro tema, da 
primeira reuniao ordinaria a ” discussão sobre qual a cultura
_
'S
\ 
._-¡^3_ 
que para a nossa situação traz as maiores vantagens ”*'.
_ 
“_ Essa, podia ser o fumo que, segundo o- Relatorio Anual*° 
apresentado pelo Presidente da SOCIEDADE em 14.08.1864, foi ' um 
tema geraI,_abordado em cada reunião e debatido em todos os seus 
detalhes ( e que I levaria a um grande sucesso, se tratada com 
atenção pelos co1onos_no interior ( e que mereceu a_decisão de ) 
entregar o controle e a observação a uma Comissão que teria que 
apresentar relatório completo sobre o que foi observado ”. Se, a 
leitura das Atas da SOCIEDADE informa que, de fato, a atenção 
foi dispensada, uma .vez que, por exemplo, na reunião de 
13.09.1863 foi decidido que se deverias espalhar serragem 
misturada com alcatrão ou fuligem para proteger as mundas contra 
a ação nooiva das lesmas, _HlLLESHElN, informa dos resultados 
obtidos no periodo' 1861~1880. Os 645 kg. colhidos em- 1860 
aumentaram para 14.600 kg. em 1880, registrando no periodo um 
crescimento anual da ordem de~113,87%='. E» isto do fumo, uma 
cultura que, sabidamente, não pode ser contada entre as que são 
fundamentais' para a ' sobrevivência' humana. Dai, que e 
19 
- Aqszz-Ass.:-x/oz-"" CULTURVEREIN " - atas da reuniõez; iaõs- 
1864. KILIAN, Frederico. A ' Culturverein ". Blumenau em Cader~ 
gos. Blemunau. TOMO ll, ng 4, abr. 1959, p. 66-6? 
_ 
~ TONO_ll. ng 5, mai. 1959, p. 87-89 . _ 
TOMO IV, ng 1, jan. 1961, p. 15-16. A SOCIEDADE 
foi fundada em 19.07.1863, com a finalidade de_ ” fomentar a 
agricultura, bem como elevar o nivel social, moral e cientifico 
da Colônia Blumenau", conforme consta no art. lg dos Estatutos 
aprovados na reunião de 13.12.1863. 
_ 
' 
._
n 
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Anexo às Atas de reuniöes_1863-1864.0 _ 
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HILLESHEIN, op. cit. p. 16 - TABELA l-3 ~ PRODUÇÃO DE GENE- 
RO5 ESCOLHIDOS 1860-1880; p. 37 ~ TABELA 1-14 - PRODUTOS AGRICO- 
LAS EH KG. ' ›
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constantemente referido como produto de exportação; Um exemplo, 
è o oficio que o diretor da colônia Brusque dirige tao Ministro 
da Agricultura em O6.02.1865**, onde ficamos sabendo que os 
colonos sofrem exploração dos comerciantes locais que pagam ' 
preço muito inferior ao merecimento ' desse que e o ' primo e 
único produto de exportação da Colônia ', exploração que 
desistimula os colonos de continuarem nessa atividade e, para 
que isto não se agrave, e preciso.facilitar a exportação, 'única 
forma de " proteger 'o progresso da Colônia ' atraves da 
construção de uma via terrestre ate o porto de mar na Vila de 
Itajai. Exportação näo so referida mas, tambem, efetuada como se 
verifica nos dados melhor disponiveis na Colonia Blumenau onde, 
no periodo 1863-1880 o fumo só näo foi encontrado em tres anos ( 
1871, 1875 e 1876) entre os_produtos exportadosffi. ' 
' Podia ser milho a cultura que traria as maiores vantagens, 
esta sim, fundamental para a sobrevivência humana, seja pelas 
múltiplas formas de consumo direto, `seja pelaz fundamental 
importância para a criação e engorda de animais domesticos*'. A 
discussão acerca dos cuidados para o seu melhor' cultivo esteve 
presente nas reuniões da SOCIEDADE DE CULTURA, como por exemplo, 
na de 11.10.1863, na qual foi constituida uma Comissão para 
acompanhar e relatar acerca dos resultados obtidos; na reunião 
de 14.02.1864. onde se decidiu pela importação de novas sementes 
--_,_.-_.--.___--_--z-___-__.. 
zz
' 
âqsq-Pasta mas. _ ' 
_ 4 
23 ' 
HILLESHEIN, op. cit. p. 21 - TABELA l-7 Variedade de Produ- 
tos Exportados. . _ 
24 . V v _ 
Mesmo assim , milho e farinha de milho são exportados. 
HILLESHEIM, na TABELA acima referida, indica sua presenca 
na pauta de exportação em 6 dos 18 anos tomados iem_conta.
V 
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da America do Norte e da Europa. O resultado foi que, as 27.300 
mãos colhidas em 1860 passaram para 123.450 em 1865 e chegaram a 
276.000 em 1874*?. Podia ser que as maiores vantagens estariam 
no cultivo da aipim e da mandioca que, a exemplo do milho, se 
r ,_ 
prestavam a multiplos usos domesticos. Deles, a SOClEDADE DE 
CULTURA também cuidou, como por exemplo, na reunião de 
12.06.1864, onde foram discutidas providencias para evitar que 
as raizes apodrecessem. Us resultados podem ser vistos melhor na 
produção de farinha de mandioca que, passou de 1.430 alqueires 
produzidos em 1860, para 12.880 alqueires em 1870*° em.razäo do 
que, fazia parte constante da pauta dos produtos exportados='. 
A cultura que melhor respondia àquelas circunstâncias, po- 
dia ser a cana de açúcar que, além de servir para alimentar -os 
animais domesticos era a base da producao de açúcar e aguarden~ 
te, sendo que do primeiro, foram produzidos 52.500 kg em 1861 e 
346.720 kg em 1880, periodo que registrou um crescimento anual 
da ordem de 29,50%*°. Da segunda, foram produzidas 17.400 medíf 
das em 1860 as quais passaram para 70.200 em 18701”. Du, então, 
podia ser a araruta°“ que, de acordo com o relatorio apresentado 
-u--L-._---_1-ø-¢_z1_-1-1--1 ' 
25 . _ . _ ~ 
Hu.|.¡-:sHEm*, op. cuz. p. vo-7:-1, ANE:‹o 1-Paoouçzxo comum 
BLUMENAU. ,. . 
26
J 
lbidem, p. 70-73. 
_
. 
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~ -lbídem, p. 21. TABELA l~7-AVARIEDADE DE PRUDUTDS EXPORTA- 
DDS. 
_ 
_ 
. . 
.- 
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lbidem, p. 37. TABELA l-14- PRDDUTDS AGRICOLAS EN KG. 
29 . ' - 
lbidem, p. 70-73, ANEXU 1... 
30 V 
EM HILLESHEIM, op. cit. Encontramos os seguintes dados: 
al producao: 50' arrobas em 1861; 498 Varrobas em. 1870; 
18.000 quilos em 1880, cf; ANEXO 1, p. 70-73; bl expor- 
tacäo ~ a araruta consta entre os itens ' exportados- em 
13 dos 18 anos considerados, cf. TABELA l-7, p. 21.
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pelo Dr. EBERHARDT na reunião de 17.01.1864 da SOCIEDADE, 
aparecia como o tubèrculo que apresentava a . mais- alta 
porcentagem de amido (=20%), razão que a fazia ser discutida *na 
perspectiva de um produto de exportação, mesmo‹ sabendo que ' 
isso somente poderia ser feito, com vantagem, -por meio de 
produção em estabelecimento fabril '. Podia ser o feijão, cuja 
produção passou de 404 alqueires em 1860 para 1.205 alqueires em 
1870 e alcançou 2.320 hectolitros.em 1880@* e que vai aparecer 
na pauta de exportação a partir de 187731. Du, então, podia ser 
o plantio de algodão-e a criação do bicho-da-seda o que melhor 
respondia as necessidades. _ ' .'~ E 
_ 
D primeiro, no que diz respeito aos cuidados requeridos pa- 
ra seu cultivo foi assunto, por exemplo, da reunião da SDClEDADE 
DE CULTURA realizada em 13.03.1864 e,no que dia respeito ao seu 
aproveitamento industrial na reunião de 13.10.1867, na qual foi 
decidida a compra de uma maquina de fíar com as- respectivas 
cardas. O segundo foi assunto da reunião da SOCIEDADE realizada 
em 02.12.1866 e na reunião de.13.01.186?, oportunidade em que se 
decidiu " conceder ao ST. LABES, um emprestimo de cinqüenta mi! 
réis, sem juros, ao prazo de dois anos, para incentivar 
energicamente ' sua cultura. Tambem, foi assunto de uma petição 
encaminhada ppr 431 colonos italianos e tirolleses da Colônia 
Brusque, como nos informa o' diretor, em Oficio remetido ao 
-‹_-._._...___.-..._--__-..-.-Q.-_. 
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HILLESHEIN, op. cit. p. 70-73-ANEXO 1. 
32 ' 
lbidem. TABELA l-7, `p. 21. Nas reuniões da SOCIEDADE 
DE CULTURA o feijão foi assunto em 08.11.1863 , quando 
foram distribuidas qualidades diversas de' sementes, sempre, 
para experimentos e posterior relato. -
-az-t 
Ministro da Agricultura em 01.09.1879“°. Por ele, sabemos que os 
colonos pedem ao Governo Imperial a concessão de 200.000 mudas 
de amoreira ' a fim de serem por eles plantadas, mais tarde ou 
no tempo devido o gèrmem do ' animalculo ' (sic¡,`que alimentado 
pelas folhas daquela arvore produz o suco isetlfero e que .em 
grande parte abunda nos principais' mercados europeus '. 
Trata-se, ainda,.segundo o diretor,› de uma atividade que se 
reveste do status de ' elemento salvador da imigração italiana; 
fonte certa de riqueza para esta Provincia, até hoje sem 
indústria preponderante, que lhe garanta o futuro de que e-digna 
', por isso, os colonos, que desde sua tPátria a conhecem 
perfeitamente ' representam um capital moral que o Estado deve 
aproveitar para fazer nascer aqui a mesma indústria com todas as 
probabilidades de um exito feliz '. Tanto deveria ser 
incentivada porque se travava de.uma atividade que näo impedia 
os colonos de "cumulativamente cuidarem da cultura dos cereais, 
pois para isso contam com o auxilio de suas familias e o tempo 
de lazer a eles proprios reservado pelas atuais ocupações '. 
Finalmente, diz claramente da direção que se pretendia imprimir 
aos trabalhos: ainda que a lavoura em geral fosse desejada e 
devesse ser incentivada,~ F forçoso è contarem os colonos de 
outra coisa, Que assegure novos recursos, e assim lhe alimente a 
esperança de maior felicidade, sustentando a energia que deve 
haver no trabalho ”. ` à 
“ Nas, podia ser que as maiores vantagens seriam encontradas 
na criacao de animais domesticos, razão de ser assunto constante 
nos debates da SOCIEDADE DE CULTURA, como por exemplo, nos rea- 
33
' 
AqBq~Pasta 1879.
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lizadas em 13.12.1863, 14.02.1864, O8.07z1866 ~e 13.10.1867, 
tendo sido decidido, na última '.adquirir dois touros, um da 
raça ”0Ldenburg” e outro da raça 'Algfuer' e solicitar, por 
intermédio do Dr. Blumenau. junto ao Governo Imperial, a compra 
. 
`- ' -~-\ 
dos mesmos”. Tanta era.a preocupação com o gado, que, na reunião 
de 14.10.1866 foi proposta a importação de sementes de grama e 
capim dos Estados Plantinos, mais resistentes à geada. Cuidados 
como esses fizeram-com que as cabeças de gado que eram 2.451 .em 
1861, passassem para 36.068 em 1870 e chegassem a 131.747 no ano 
de 1880=', o que implicou numa produçao de manteiga da ordem de 
3.180 kg em 1861, que alcançou 114.240 kg em 1880, 
correspondendo um crescimento anual de 183,08% no periodoflfi, 
colocando-a entre os produtos animais permanentemente 
exportados, ao lado da banha, do toucinho e dos oouros“°. 
_ 
Podemos,-então, dizer que a terra era cultivada tendo por 
referencia o novo. E, como o ato de emigrar tinha sido, em boa 
medida, determinado pelo impacto que as novas formas de produzir 
- mesmo que-pudessem ser reais em regiões diferentes das suas ou 
em outros paises -, causaram sobre as suas arcaicas tecnicas 
agrícolas, aqui näo queriam ver repetido o mesmo fato. A terra, 
não mais mereceria apenas veneração, a eterna veneração atribui- 
da ao colono. Mais do que isto. a terra merecia ser tratada com 
método e íntaiigêncía. Dal porque tanto se discutia sobre a me- 
lhor maneira de se cultivar_os mais variados produtos; dai por- 
_.-.__._.__.__.._._._..._.__._._-.- 
34
_ 
H¡LLEsHE¡m, op. cat. p. 19 - TABELA 1-s-CABEÇAS DE Gàno 
1661-âeeo. - . À 
. 35‹ . . . . 
" lbidem, p. 37 - TABELA I-14. PRODUTOS AGRICOLAS EN KG. 
36 . ~ 
‹ lbidem, p. 20 - TABELA I-6. PRODUTOS ANIMAIS EXPORTADOS.
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que as experiências mais diversas, as tentativas mais lcuidado- 
sas. Näo.era, portanto, a reposição simples, em nova geografia, 
dos saudosos lugarejos deixados na Velha Patria. Of mundo era 
posto como limite, ainda que sob aparência def uma produção 
simples, para simplesmente dar conta do mais imediato da vida. 
' 
- Produção que não era tão simples assim, se tivermos presen- 
te as exposições agropecuárias que se realizavam, como as da Co- 
_ . _ 
lônia Brusque nos anos de 1872, 1873 e 187537, às quais outras 
se seguiram, pelo que podemos deduzir das ¡N5TRUCUES~ PARA DIS- 
TRIHUIÇflU DE PRÉMIOS AUS PRUDUTURE5 DE FUND, NÀ5 EXPUÉÍÇUES 
ANUAIS QUE SE FIEEREN NAS CÚLÚNIAS ITAJAI E ›PRfNCIPE DÁ PE- 
DWIP°. Na Colônia Blumenau, sabemos que a SOCIEDADE DE CULTURA 
tratou da organização de uma exposição nas reuniões de 13.05 e 
10.06.1866, mas. sobretudo, sabemos por Oficio do.Diretor ao Se- 
cretario do Governo que ” a Colônia a meu cargo ficaram conferi- 
dos diferentes premios pelo Júri de Qualificação da Exposição 
Internacional de FWiIadelphia e pelo Júri da ,Quarta Exposição 
Nacional da Corte"“'. Eram exposições promovidas e das quais se 
participava na logica do espirito desse novo tempo, à medida que 
estimulava a competição entre os colonos; como que dizer que, em 
se aplicando com afinco e inteligencia os resultados não 
f _. . . . tardaräo por se manifestar e que, quem expoe, expõe para ser 
visto, imitado e admirado pelos outros e, mais, expõe para 
dizer que se tem algo à disposição para satisfazer necessidades 
alheias, as vezes, de alguem muito distante, ` 
-_-..._.._-..,-_.-.-.._..__..---›-_._.-...-- 
sv ' V “ 
CABRAL, o. R. op. cia. p. 3214 324. 
aa
_ Aqaq-Pasta 1875 - úaàaúas às 09.05.1875. 
39 * V l _ 
Aqsu-Po2.õa/sao, úacaúú as 1s.o4l1a?õ.
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* Método e inteligencia formavam a parte mais visivel do tra- 
balho agricola que se desenvolvia no Vale._E, visivelmente, os 
resultados apareciam no aumento da produção que, a cada ano in- 
. -.‹ . _ corporava novas areas..Assim è que, na Colónia Blumenau, a area 
cultivada ocupada com planta¢öes,passou de '279,27_ hectares em 
1861, para 12.388,20 hectares em 1880, tendo sido registrado, no 
periodo, um crescimento da ordem de 228,43%, enquanto que a par- 
te ocupada com pastos, que era de 290,40 hectares em 1861, pas- 
sou para 6.737,9á hectares em 1880, com um crescimento anual de 
116,8S%°°. A expansão da área cultivada correspondia o aumento 
do número de proprietários rurais'* o que, por sua vez, implica- 
va na multiplicação dos mais diferentes tipos de engenhos para 
beneficiamente de produtos agricolas, seja porque eram o que me- 
lhor representavam a construção da independência, seja porque 
si nificavam a ossihilidade ou a demonstra äo de ue se dis u- 8 Q . P 
nha de um produto que acenava para o mercado. O fato e que, os 
engenhos, ai incluidos os de acücar,~de aguardente, de farinha 
de mandioca, de arroz e de milho que eram 151 em 1861, passaram 
para 234 em 1870 e chegaram a 471 em 1880**. - »
_ 
` Menos visivel era todo o emaranhado de compromissos que 
ligava o colono a terra. Menos visivel, mas não menos de acordo 
com o espirito que orientava a busca da melhor produtividade dos 
mais variados tipos de' cultura. Quero referir a questão 
40 
HILLESHEIM, op. cit. p. 36- TABELA l-13 - AREA CULTIVADA EN 
HEÇTARES. 
á 
_
' 
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` 
lbidem, p. 59 - TABELA lll-1, indica: 279 lavradores 
proprietários em 1861; 1.423 , -em ' 1870 e ~ 2.948 , em 
isso. ' . * 
42 
lbidem, p. 28 - TABELA l-10. ESTABELECIMENTOS RURAIS E 
INDUSTRIAÍS. » 
“Ú
‹«
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*-as- 
subjacente ao custo, a forma e prazos de pagamento, do lote de 
terra. No mais 
_ 
imediato, diz respeito ao já mencionado 
entendimento de que se fazia da colonizacäo um empreendimento 'e 
que, por isso, deveria prever uma forma de recuperar_aos cofres 
do Estado as quantias gastas.com sua medição. e a importância 
correspondente ao.valor fixado em Lei. Sem entrar na discussão 
em torno da capacidade que- os colonos tinham ou~ não para 
saldar suas dividas, ai incluidas- as que diziam respeito a 
compra da terra'°, quero ressaltar que, as modalidades e 
prazos de pagamento aliados ao fato de que, somente quando todas 
as dividas tivessem sido» pagas, e que o colonos podia 
dispor plenamente do seu lote", na realidade formavam um 
conjunto de embaraços que acabavam por envolver o colono 
como que numa especie de cativeiro da terra , na base do 
entendimento que a colonização era uma' obra de trabalho. 
.__..____._..._._-_..-__.____._.-.._ 
_ -_u_ 
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A respeito da capacidade dos colonos para saldar suas divi- 
das ver: 1) HILLESHEIM, op. cit. p. 58-59; 2) GRUSSELLI, op. 
cit. p. 348-49. 
_ 
_ . 
V
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' Na hipotese de compra a prazo o colono não' poderá 
sujeitar a ônus real de» qualquer natureza que seja nem 
as terras , nem as benfeitorias nelas existentes, 
ficando umas e outras hipotecas a Fazenda nacional para 
pagamento de todas as quantias que dever ao Estado e das 
multas que~ incorrer" , reza o art; 10 do Decreto ng 3.?8á, 
de 19.01.1867, razão para o Diretor da Colonia Blumenau 
fazer publicar um Edital ,` datado de_ 1870 (AqBu-POR-S7/376), 
passado nos seguintes termos: ' Consta à Diretoria desta 
colônia , que diversos lotes de terras , pertencentes ao 
mesmo estabelecimento e ainda sujeitos aos ônus , com 
que foram vendidos por conta do Governo Imperial, tem 
sido' trocados, vendidos ou alienados parcial “ ou 
integralmente, sem que em tais transacdes hajam sido 
observadas as condicoes que as tornem legais... Säo. 
portanto, inteiramente nulas semelhantes transacñes , e quem 
nelas tiver empregado quaisquer_ quantias terá apenas o 
recurso de processar o vendedor 'por crime de estelionato". 
Na Colonia Brusque, pelo Oficio que o Diretor enviou ao PP, 
datado de 1Ê.1E.l871, ficamos sabendol da .publicação de 
semelhante Edital. lAqBq~Pasta 1871). -
_ _ 57 _ 
Dificultando a saida e forÇando.,. por conseqüência , a 
permanência na. gColõnia `-sempre restava a 
, 
possibilidade 
de uma incorporação produtiva daquele que, mediante as 
mais variadas alegações, manifestava av' intenção de partir - 
para outra Colônia dentro da mesma Provincia , para 
Colônias de outras-Províncias ou para outros Paises'°, 
ainda que o Dr. Blumenau advertisse que ” 0 homem retido contra 
a sua vontade numa colônia trabalharia com desgosto e não 
deixará de seu mau colono'“°. Se o a amento inte ral da dividaP 
como condição para dispor livre e plenamente da terra 
representava, por um lado, a intenção de .receber pelo que se 
havia vendido, por outro lado, se convertia em meio de forçar a 
realização da própria obra colonizadora. Assim, o primeiro 
objetivo so era chamado à tona na medida due se via ameaçada a 
realização do segundo e, e por onde se explica a ” generosidade 
e o realismo ” do Governo brasileiro diante da incapacidade dos 
colonos em saldar suas dividas, de que nos fala GRDSSELLl*'. 
Se a intenção era evitar a especulação, 0 emaranhado de me- 
didas acima_referido só se justificava num contexto em que a 
terra.era vendida a um preço muito baixo, justamente para fun- 
45 - N 
" Tenho a honra de~ passar as .mãos de_' V. Excia. 
duas ' cartas mandadas _ da república Argentina para a 
colônia Itajai. Estas cartas~. são“ circulares de um Dr. 
BIWENER que ja anos antes exerceu o lugar de medico da 
colônia e hoje è Diretor de uma colônia Argentina, trata 
de seduzir colonos daqui para irem se estabelecer na 
dita república... manifestaram alguns colonos quererem 
vender tudo e irem á colônia de RUFENER , estes individuos 
não podem vender nada sem satisfazer suas dividas com a Fazenda 
nacional". Aqfiq-Pasta 1871. Oficio do Diretor ao PP, datado de 
17.02.1871. - Â . ` - › . 
46 
AqBu-PO2.27/273- oficio ao PP, datado de 12.06.1866. 
47 
.
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GRDSSELLI, op. cit. p. 349.
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cionar como fator de atracäo dos bracos que iriam cultiva-laâ 
Mas, ser contra a especulação era, na realidade, tomar o rumo da 
contracorrente da logica que animava os acontecimentos. Nesse 
sentido, nunca e demais recordar que, pela Lei de 1850 a terra 
havia sido transformada em objeto de comercio enquanto resposta 
que se dava no Brasil ao soprar dos primeiros ventos de um novo 
tempo em que a mercadoria vinha se erigindo á_condicäo de novo 
nexo social. No curso~ dessa logica os fatos atropelavam o 
Diretor ue tomava as ' medidas convenientes e raticamente P
_ 
realizáveis '“° para conte-la. D curso dos fatos era.aquele que 
o mesmo Diretor continuava informando: ' o mal da especulação já 
não esta insignificante e antes bastante espalhado e ha ƒde SE' 
espalhar sempre mais". Não era sem razão, que assim se 
posicionava pois " se compram (lotes de terra) para logo 
deixa-los jazer desabitados e até incultos, com grande incômodo 
e prejuizo dos demais colonos”. . - 
~ Nas näo era so na questão da especulação com terra que- os 
fatos atropelavam as intenções e 'determinações do Diretor. O 
da madeira, esse " cancro roedor mesmo se dava com a exploração 
das colônias' como e classificado pelo diretor da colônia 
Brusque, do qual tomamos uma serie de _Df1cios*° -como base 'da 
análise. Num deles, datado de 02.01.1871 informava que os 
especuladores de madeira " tratam de iludir o Governo dizendo 
que as terras que vpedem são para estabelecimento agricola, 
ocultando assim o fim para que as querem `(que) é estabelecer 
serrarias, I os quais I tiram a madeira, não fazem nenhuma 
u--‹..__.~-._-.__._..-___.--.__ _ 
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l AqBu~POE.70/704 - oficio ao PP, datado de 13.07.1878. 
49 V 
AqBq~Pasta 1871 e Pasta 1872.
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p¡antacao,- ameaçam, zmaltratam e ‹vilependiam- o diretor que 
reclama providências das Autoridades policiais e elas não as dão 
e nem querem ficar mal com seus maIungos.f.',e, 'em 18.02.1871 
acrescenta que os madeireiros ' não só estragam os matos 
nacionais como também as estradas, pontilhões e boeiros feitos a 
custa da Fazenda nacional, deixando os caminhos em estado 
deplorável, uma vez que a madeira é puxada constantemente pelas 
estradas ” e que ” as autoridades lpoliciais no interesse' de 
proteger os especuladores desmentem as reclamações do Diretor... 
que é chamado de visionário”. Em 01.07.1871, reafirma:_ 
_ 
“ os 
especuladores, pela sua impunidade procedem a sua vontade, com 
prejuizo do Estado e das Colônias... e se acontece tudo isso não 
é por culpa do Diretor”. Em 12.07.1871, depois de repetir que os 
madeireiros säo aventureiros, destruidores de matas e estradas, 
especuladores em grande escala, informa os motivos que ímpöem a 
necessidade de restringir esses fatos: ' As Colônias do~ Estado 
são para a lavoura e não pra aqueles que querem fazer fortuna 
‹--z 
contra a disposição do regulamento”. No oficio de 20. 10. 1871, 
depois de informar a retirada de poloneses para a Provincia do 
Paranà,_segundo seu entender, devida, em parte, à ação nociva 
dos madeireiros, uma vez que^ os bois destes estravagavam as 
plantações daqueles, enfantiza: ' ao meu ver nenhum colono 
podera parar na colônia enquanto ali existirem as -serrarias de 
madeira, que aumentam diariamente a entrada dos especuladores. 
Se o Governo ~lmperial entender mandar acabar com as ditas 
serrarias a colônia pode prosperar e ficar uma das melhores por 
ter todas as oondicñes necessárias”. Em 23.11.1871, revela o que 
considera a mais grave conseqüência da ação dos madeireiros - o 
fato de que _"muitos colonos pouco se ocupam na lavoura, quase
¬
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unicamente 'no corte de madeira, com prejuizo dos colonos 
lavradores". No oficio de 14.03.1872, depois de apresentar um 
quadro geral. da situaçao da colônia, onde 'os avisos, ordens ou 
instruções, quer partidas da capital do império, quer da 
presidência da Provincia são postas de lado'} onde, ainda, se 
verifica que existem ”_ums colonos que ocupam lotes que não tem 
titulo provisório e deles tiram a madeira; outros que tiram a 
madeira em terrenos avu1sos'; depois de mais uma vez denunciar 
que_ as atividades dos madeireiros concorre 'para estragar, as 
estradas colônias e desviar os melhores braços da lavoura”, toma 
por base um AVISO DA DELEGAClA DE TERRAS PÚBLICAS, e propõem um 
elenco de medidas com o 'fim de por cobro aos abusos dos donos 
de engenho de serra". Chegou o mes de maio e tais medidas ainda 
não haviam sido aprovadas pelo Presidente da Prov1ncia.V E os 
abusos continuavam.°° lnsistente, no oficio de 17.05.i8?2 
transcreve_ o elenco de medidas e volta a solicitar sua 
aprovação. V 
p 
~ .~ 
' _Compreendia bem que era do seu posto fazer cumprir as leis, 
ordens e as determinações que regulassem a vida da colônia, pro- 
tegessem a-Fazenda Nacional, defendessem o patrimônio público, 
garantissem a tranqüilidade de cada um ( evitando encontrar 
V f 
1 50 . ~ _ 
Nos mapas estatísticos encontramos- EN BRUSQUE: 1859: 8 en- 
genhos de serrar; produção de 6.000 dúzias de tábuas; exportação 
de madeira no valor aproximado de 72 contos_de reis' lAqBq-Pasta 
1870); 187â: 20 engenhos de serrar; 24.000 dúzias de madeira 
serradas; exportação de madeira calculada em 120 contos de 'reis 
(AqHq-Pasta 1675). EM BLUMENAU- 1569- 18 engenhos; 9.500 dúzias 
de tabuado e pranchöes e 40.000 palmos de madeiras de 
construcao, tudo calculado' em 119 contos de reis 
(AqBu-P02,35/351); em I8?#: 29 _engenhos; 14.500 dúzias de 
tabuado e pranchöes e 41.000,metros correntes de madeiras de 
construcao, tudo calculado em reis 198.500$00O 
‹AqHu~Po2.5o/502). -
V
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motivos para abandonar a pcolônial ,e viabilizassem a 
prosperidade, com base no desenvolvimento da agricultura. Mas, 
não compreendia que os madeireiros, mais do que por desrespeito 
. 
'- ,` às autoridades, agiam por ordem de um tempo -que contemplava o 
direito individual de procurar o meio que melhor lhe parecesse 
para atender seus interesses próprios e que, por' essa mesma 
ordem, a prática 
_ 
desmentir o ideal da perfeita consonância |-nz '7 p-no 9 
dos múltiplos interesses particulares. Não compreendia, que na 
ordem em que as coisas deveriam acontecer' a ~melhor forma de 
proteger a fazenda e o patrimonio público -podia estar, 
justamente, na exploração agressiva de um produto que, naquelas 
circunstâncias representava a riqueza que, com maiores 
vantagens, podia ser posta em circulação e que, por isso mesmo, 
os estragos nas roças, nas estradas e nas matas deveriam ser 
entendidos-como a contrapartida que se *e×igia, e, mais, o 
circular de uma tal riqueza era a face publica de uma atividade 
particular, Não compreendia, que a defesa constante da terra 
como fator de prosperidade 'näo 'fechava a possibilidade de 
procurar - e na realidade, ate desejar mais intensamente - , 
outras atividades que melhor atendessem aquela finalidade.' Näo 
compreendia, ainda,` que a devastação agressiva°', das .matas 
. 
f 
` 
-
n 
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A devastação das matas colocava-se como contra-ponto 
da ação metódica e inteligente e revelava a face agressiva das 
ações produtivas, da qual , näo escapavam os indígenas. As 
muitas -medidas tomadas para persegui-los, afugentà-los, 
castiga-los e até mesmo para civiliza-los -tinham a mesma e 
única razao que , em síntese era: ” sua presença, perigosa 
e .permanente, não deixa nascer, entre os colonos, o 
sentimento de segurança, prejudicando do mais serio modo todos 
os interesses, previnindo contra 0 estabelecimento, nesta 
colônia, dos novos colonos' que estäo chegando ao porto de 
itajai, ameaçando o futuro da colonização no Itajai superior e 
alto" Colônia Blumenau Relatorio do ano de 1876 ate o mes de 
novembro, datado de 15.01.1877 - AqBu~PO2.62/625) _ _
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obedecia a ordem de um-tempo que impunha o rompimento de todos 
os laços afetivos e morais que ligavam o trabalhador aos meios 
de trabalho, como não compreendia que os colonos reclamavam, 
_ 
_ 
' 
_ 
` 
,1 
sim, dos estragos que* os madeireiros causavam amas, ' não 
reclamavam da exploração da madeira. Finalmente, não compreendia 
que os custos do progresso pudessem levar ao ponto -de 'amanhã 
não ter pau para construção'- e que, algumas das .suas 
preocupações levantavam questoes para alem do seu tempo, razão 
por que näo compreendia que o chamavam de visionário. 
Aquela face, já mencionada, da politica imigratöria que ob- 
jetivava a criação de polos econômicos dinâmicos no interior do 
pais aqui se fazia presente e encontrava no Dr. Blumenau seu me- 
lhor formulador, ao dizer da ' urgente necessidade des providen- 
ciar sobre um plano preciso sobre a continuação sistemática da 
colônia Blumenau” e que suas " disposições se estendam“ não só 
sobre 0 atual território da colônia Blumenau mas atinja as 
terras devolutas sitas nos rio Itajai Grande e Mirim e seus 
afluentes, considerandošse a região do .Itajai em geral ill '11 lnMä Í 
núcleo de colonização sujeitas a idênticas regras e 
disposi¢äes"°*. Formulava assim, uma especie de PRDJETU GRMNDE 
V%LE`que visava a integrar economicamente o litoral ao planalto, 
em cuja diredäo se deveria proceder uma exploração inicial com a 
finalidade de "se construir um mapa exato daquela importante 
parte da Provincia e das partes adjacentes e finalmente abrir 
52 . 
Idem nota 15.
_Q3_. 
uma picada“.°*` . 
.A ligação com os campos de acima da serra era» considerada 
de vital importância e justificada com mais diversos argumentos, 
tais como: ' para a Colônia a meu cargo... è questão _vital do 
seu futuro e da sua expansão, e ela não menos interessa ao povo, 
que habita os campos e sertães... basta um exame de qualquer ma- 
pa da Frovincia de Santa Catarina para se conhecer o extraordi- 
nario valor desta via de comunicação... por ligar. os extensos 
planaltos de acima da serra com o próximo porto de mar - Itajai 
- de maneira tao cômoda, tão facil e econömica...”, como faz o 
Dr. Blumenau*'. Ou então, è justificada como forma de dar vasäo 
à pressão da ' corrente de imigração italiana,- que parece 
dirigir-se só para esta Colônia, onde os terrenos já escassam”, 
uma vez que ao ' explorar as fronteiras do Úeste, galgando a 
serra e abrindo estrada para os campos gerais...' poderão ser 
acomodados_ muitos milhares de *colonos que irão encontrar 
magnifico terreno, onde poderão ter lavoura mais aproximada a da 
Europa, já pelo mais fácil emprego do arado; já pela semelhança 
do clima", como faz o diretor da Colónia Brusque°°. 
` Mas , havia uma rasäo mais objetiva para se buscar 
53 f _; _ 
AqBu-PO2.23/231 - Oficio ao Vice-PP, datado de 01.05.1864, 
no qual lembra, ainda, que ” na contenta existente com a Provin- 
cia do Parana sobre mútuos limites, este mapa não. deixaria de 
ser um documento de peso". « 
54 
AqBu-P02.23/238 - Oficio ao PP, datado de 22.07.1864 e Aq- 
Bu.PO2.5S/552 - Apontamentos sobre diferentes e importantes ne- 
gocios de imigração e colonização com especial aplicacao as co- 
lônias Blumenau e Itajai, pelo Dr. Blumenau, em novembro de 
1875.- . ` 
'
a 
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AqBq-Pasta 1876 - Oficio ao Ministro da Agricultura, datado 
de 25.11.1876. ' ~ 
V ,
'
a ligação com o planalto. E è de ` novo .o Dr. Blumenau 
quem a formula, nos seguintes termos: "... U comercio se 
desenvolverá consideravelmente - sal, açúcar, _aguardente, 
fazendas , etc.,.para a serra , e couros , oharque , lã) sebo, 
v 
. 
-^ .W _ 
`, ¡ 
queijo , gado em pe e mate vindo dela; _o colono permutará 
) - - 
seu açúcar , aguardente V, cafe , etc. contra o gado 
oavalar _.. bovino ,_ ovino e suino serrano e ' este, pelo 
rebaixamento n do preço do sal , duplicara em breve sua 
produoão , exportando também o mate que não pode suportar 
a despesa enorme e improporoional ao seu valor mercantil, 
do frete atual. Esta .estrada tera influência imensa sobre 
a futura prosperidade de muitas dezenas de habitantes, criando 
nova vida em vastissimo raio e e por esta razão que desde 
mais de um s quarto , de seculo não ,tenho descasado nem 
jamais deixarei de pugnar por sua contru¢äo'”°. 
'=Assim, 0 comercio de produtos coloniais acaba sendo 
'objehivamente revelado como a razão _fundamental 'que jus- 
tifica os. já mencionados vultosos gastos feitos na 
construção de VIAS * DE" CDNUNICAÇRD: eram picadas , 
`caminhos e estradas que _näo apenas caminhavam na direção,
F 
.-_.--.-.-..__.__._-_-__.-.-._-.__-_ 
sõ - ' - 
P02.71/719 ~ Oficio ao PP, datado de 14.10.1878.
da serra, mas também , na ‹direçäo do interior_da colonia°', 
de outras colônias°° e do porto de mar, na Vila de ltajal. Esta 
foi intensamente solicitada e justificada em_ termos de que 
presta a mais 'positiva_eoonomia"*°; de que se trata de 'questão 
N ,` 
vital para a colônia e seu desenvoIvimento'°°; 'que e a única 
que liga a Colônia ao resto do mundo civi!izado”°';. de que 
'abrirá novos horizontes ao progresso do lugar'°* e, sobretudo, 
porque ligando a Colonia ao porto, facilita a exportação dos 
produtos dela que ja 'alcançaram o valor aproximado de trezentos 
57 - 
' Existe uma outra indispensável urgencia, que e a 
transmudaoão de caminhos de cargueiros nesta colônia, também 
em caminhos de rodagem; de picadas em caminhos de cargueiro e a 
continuação de abertura de picadas, tanto para os novos colonos, 
como tambem transversais, por onde seriam facilitados os 
transportes mútuos dos colonos, como por exemplo: para levar 
milho e arroz para os moinhos; suas canas para os_engenhos de 
açúcar e aguardente e outros que estão tão distantes» de muitas 
p¡anta¢ães”.l AqBq-Pasta 1865 - Relatorio do ano de 1864 sobre 
a colônia Brusque no Rio Itajai Mirim, 'datado de 02.01.1865). 
' Tal è o desejo dos colonos de ver construido um caminho que se 
prestam a fazer gratuitamente um quilômetro do mesmo”, informa o 
fiscal de Estradas do lg distrito de Nova Trento, em Oficio 
dirigido ao diretor da colónia Brusque, referindo-se aos colonos 
situados 'entre as Linhas Trinta Reis a. Vargem Pequena. 
(AqBq~Pasta 1881-datado de setembro de 1881). -
q 
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l ” Com maior atividade se trabalhou na estrada rodavel do 
Rio do Teste na direcao para a colônia D. Francisca, obra muito 
boa, mas também dispendiosa por causa do terreno” (AqBu-PO2.2ú/ 
249 - Relaforio geral _sobre o ano de 1864, datado de 
31.12.1864). , _ - 8 _ _ 
59 i 
AqBq~Pasta ~ Oficio do diretor ao Vice-PP, datado de 
20.08.1862. ' ' . ' ' 
_ 
60.AqBu-PO2.E4/249 - Colonia Blumenau-Relatorio Geral sobre o 
ano de 1884, datado de 31.12.1864. ` * A ` 
_ 61 8 A 
AqBu-PO2.38/386 - Dfloio do diretor^ ao. PP, datado de 
23.02.1871. 
62, 
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AqBq-Pasta 1875 - Relatorio das colônias Itajai e Principe 
D. Pedro. apresentado ao Exmo. Sr.'Presidente da Provincia de 
Santa Catarina, o Sr. Dr. Joäo Thomé da Silva pelo Engenheiro 
Luiz Betim Paes Leme, em 25.01.1875., ' _ 
›- 03 O7 tú
~-9e_- 
contos de reis'°°. “
_ 
Da multiplicidade dos pedidos e da variedade das razões que 
as justificam, as estradas iam sendo construídas. Eram em 1862: 
822km_de cavaleiros e 165km de rodagem; em ,1868: 3.845km de 
cavaleiros e 1.235 de rodagemš em 1874: 6.978 de cavaleiros e 
4.043km de rodagem°'. Eram estradas que se justificavam pelo 
comercio, e comercio que se justificava pela produção e producao 
que justificava as estradas. E uma producao, nunca e demais 
recordar, voltada para um excedente que foi.o equivalente a Reis 
B6.836$391 em 1863; a Reis 262.840$342 em 1859; a Reis 
742.454$210 em 1876°°, correspondendo a um MERCADO COMERCIAL PER 
CAPITA de Reis 37$986, 43$B17 e 69$382, respectivamente°°. 
Se a producao em si, ja se fazia sob as mais duras adversi- 
dades, outras vinham se juntar quando se tratava de faze-la en- 
trar no circuito do comercio. Nesse momento, o colono que fizera 
do trabalho-da terra o elemento de construção de sua independen- 
cia, vai se encontrar com o comerciante ao qual passa, então, a 
depender. V › 
_ 
l' 
Ja sabemos da dependencia do colono ao vendeiro naquela fa- 
se de trabalho nas obras públicas, ilustrada pelo desconto dos 
VALES com a contrapartida de gêneros e precisöes a um preço mui- 
. f › 
-.›-._....__.-._-.__.._._._..-__.._._._.-... 
63 . ~ 
' AqBu-PO2.31/315 - Colonia Blumenau - Relatorio Geral sobre 
o ano de 1867, datado de 31.12.1667. As exportações da Colônia 
Blumenau, segundo HILLESHEIN, op; cit. p. 37. TABELA l-15,' cor- 
responderam a 13 contos de reis em 1863; 485 contos de reis em 
1879, com um crescimento anual, no periodo, de 2E6,92%. 
64 - - 
`HlLLESHlEM, op. cit. p. S3 - TABELA l-ll ,Estradas na Colô- 
nia 1862-1874.
_ 
65 ` r . - ' ' ` 
lbidem, p. 48 - TABELA ll-4 - O valor do mercado interno 
1863-1876. l ' . 
66 ` 
lbidem, p. - TABELA ll-7 - Mercado comercial per capita. U1 I'-J
v 
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to elevado, Agora, nesta fase de colono-produtor-independente, a 
amarra se fazia nas duas pontas e dela temos uma descrição muito 
precisa, assim formulada: 'Us pobres colonos são forçados a vens 
der seus produtos aos poucos negociantest* da colônia por preços 
tão moderados que eles desanimam de trabalhar - outro -sim 
i 
-‹ _ 
' '
_ 
eles compram os gêneros precisos por preços -muito altos. 
Durante o tempo que trabalhei no traço da estrada,-vi que os 
colonos venderam um saca de milho por 3$5OO a 4$OOO a um 
negociante da Colônia em não achar melhor preço, no 
entanto este mesmo milho foi tratado pelo negociante na 
Vila de Itajai entre 6$0O0 e 6$500 e demais os colonos tinham 
de receber o pagamento em mantimentos e esses se lhes foi 
.contato a carne seca, que valia neste tempo 3$500 a arroba na 
Vila- de Itajai; por 6$0OO a arroba, assim o colono perde 
sempre* dobrado _na compra e na venda dos gêneros precisos”°°. 
Era essa perda em, dobro utilizada para reforçar os 
argumentos em favor da construção da estrada para o porto,_ uma 
vez Que, "proporcionará aos colonos, que em grande_parte já tem 
animais, o beneficio de -levar seus produtos francamente em 
cargueiros à Vila de Itajai (ou mais longe), de vende-los pelos 
preços correntes e de fazer suas compras pelos mesmos preços?°° 
e para o PADRE JACOBS fundamentar a apresentação, ao Presidente 
As casas comerciais eram 5 em 1862; 8 em 1859 e passaram 
para 9 em 1875, conforme se encontra nos respectivos relatórios 
anuais da Colónia Brusque. ' 
_
` 
68 . 
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AqBq-Pasta 1866._ Relatorio sobre a abertura duma estrada 
de rodagem, que ligue a Colonia- ltajal a Vila do mesmo 
nome, pelo Engenheiro Civil FREDERICO HEEREN. datado A de 
24.11.1866. _- ' « 
69 
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AqBq-Pasta 1865 ~ Relatorio do ano de 1864 sobre a Colonia 
Brusque no Rio ltajal-Mirim, datado de 02.01.1865. › «_ *
da Provincia do seu 'PRÚJETU DE FORMHÇWU DE UWH SOCIEDADE em Rio 
de Janeiro, protegida e favorecida pelo estado, para comprar 
diretamente aqui os produtos dos colonos sem intervenção de tres 
ou quatro negociantes..; Causa principal, que os produtos não 
tem preço nem valor para os colonos... plano que os estimulara a 
cultivar muito e tambem terão a esperança de receber e comprar 
diretamente por meio da mesma SUCIEDADE de Rio de' Janeiro -a 
preço muito menor seus misteres domesticos”*°. 
Não falariam nestes termos o Engenheiro, o Diretor e o Pa- 
dre, se por essas palavras não expressassem. o desejo. daqueles 
que estavam produzindo a riqueza que era objeto de exploração ~ 
os colonos. Se a produção do elemento material que dava -razão 
aos fatos descritos era a forma mais radical que os colonos dis- 
punham para dizer deles, não faltava, de sua parte, o dizer a 
moda do Engenheiro. do Diretor e do PadreÇ E o dizem ao lmpera- 
dor, nos seguintes termos "Majestade Imperial o nosso -pedido 
consiste pelo exposto, que se sirva, 'mandar. emanar as 
necessarias ordens para a fatura da comunicação terrestre da 
nossa Colonia a Vila de pltajal. Esta implorada graça nos 
ministrará um afortunado progresso livrando-nos- do flagelo -de 
não sermos então mais forçados a vender nossos produtos nas mãos 
dos poucos negociantes estabelecidos na sede da Colônia por 
preços absolutamente a descrição deles e de' comprar -deles em 
troca nossas precisães, que nossas terras não produzem, por
~ 
vo _- - 
AqBu~PO2.83/831 - Carta dirigida ao PP, datada. de 
26.08.1881. .
i-9Q'- 
preços oarIssimos”". 
Quiseram a terra e quiseram-na enquanto meio para construir 
sua independencia. Quiseram construir sua independencia trans- 
pondo os limites do mais imediatamente necessario. Isto acabou 
impondo a necessidade de tirar dela o maior proveito e, em con- 
següencia, uma determinada forma de tratamento - um tratamento 
agressivo que, nas circunstâncias da epoca não recebia a contra- 
partida dos cuidados tecnicos necessários, apesar-das muitas ex- 
periências feitas com as mais diversas culturas. Derrubadas e 
queimadas formaram o binômio do qual sairam os primeiros gsinto- 
mas do seu cansaço , ao que se_juntavam as implicações decor- 
rentes do aumento demográfico. A terra exaurida e retalhada era 
a colocação, aqui, num espaco de tempo muito curto de “um dos 
elementos-fundamentais do conjunto de fatores que, na Alemanha e 
na Italia, produziu a necessidade de emigrar. E, aqui, a saida 
para muitos foi novamente rar. O destino mais imediato foi uz 5 nú. UQ 
na direcao das nascentes dos rios Itajai-Mirim e dos bracos Sul, 
Norte e Oeste do Itajai-Aco. E para onde se dirigiram, a partir 
da segunda decada do seculo KK, os colonos provindos das zonas 
mais antigas de colonização ( Rodeio, Rio dos Cedros, Indaial, 
etc. ). A conduzi-los, velhos e novos personagens, todos, porem, 
71 
'AqBq-Pasta 1864 - Abaixo assinado à Sua Majestade Imperial 
datado de 02.12.1864- - 182 assinaturas. Uma descrição das 
multiplas formas de como os colonos eram explorados pelo 
vendeiros e encontrada em SEYFERT, op. cit., capitulo V, onde 
se le: ” Toda a- poupança do Colono, excetuando aquela 
destinada a“ melhorar _a propriedade, acabava nas mãos do 
vendeiro para - ser guardada por ele. Nas a venda, 
funcionando como banco dos colonos, diferia desse tipo de 
instituição em um aspecto importante: não era 0 'colono que 
recebia juros pelas importâncias depositadas na venda, o 
colono pagava ao vendeíro para que este guardasse seu dinheiro”. 
p. 113. _
\\
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movidos pelo velho entendimento de que se estava participando de 
um negócio. La estava á frente Victor Gaertner,' Luiz Bertoli, 
Joaquim Moratelli, Companhia Salinger,.Constâncio Krumel, Coma- 
panhia Brasilleira Torrens, Sociedade Colonizadora_ Hanseàtica. 
Reuter, Reif, Sindicato Agricola de Blumenau'=. _ 
lam, assim, para ' onde seu destino a eles aventureiros os 
chamar ', como diziam os vinte e tres colonos que assinavam o já 
mencionado abaixo-assinado de 20.10.1877. Dentre os que foram, 
estavam dois filhos de EHMANUELLE FRQNZA que, vindo da Italia se 
instalou, com seu pai, em Rodeiof Us dois que partiram, 
fixaram-se na localidade de Itoupava, no então Distrito de Bela 
Aliança, atual municipio de Rio do Sul. Um deles se chamava 
AMADEU. 
_
_ 
Ao trabalhar intensamente a terra, produziram um excedente 
.za _ 
que circulava pelos cominhos e estradas sempre reclamados como 
condição para livrar~se da depedencia do vendeiro. Nas,fsobretu- 
do, construíram as condições para a diversificação de atividades 
'e para o aparecimento da indústria como atividade desligada da 
esfera domestica. Ao ser instalada, instalava a base da ativida- 
de produtiva que conduz a mais radical dependencia. .E, assim, 
instalaram outro dos fatores fundamentais que na ltalia e na 
Alemanha faziam parte do-conjunto que os fez emigrar e, de novo, 
__-_.-_.-.._-___._._.-_.-___...
V _ °_. 
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- A respeito do avanço da colonização na direçao das 
nascentes 'dos rios dos Itajai-Mirim e Itajai-Aco e da ação dos 
agentes colonizadores. dos quais foram mencionados somente 
alguns, consultar: 1) DA SILVA, Zedar Prefeito. O Vale do 
ltaiai. Rio de Janeiro, Ministerio da Agricultura, 1954, 
especialmente capitulos l e ll; 2) RICHTER, Klaus. A Sociedade 
Colqpizadora Hanseatica de 1897 e a_colonizadora do interior, de 
¿9invilleÍ_e Blumenau, Florianopolis, Editora da UFSC; Blumenau, 
Editora da FURB, 1986.; 3) DA SILVA, Jose Ferreira,_ op. cit. 
especialmente Parte 3; 4) PIAZZA. W. F. op. cit. especialmente 
Parte V. m
\
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colocava, para_muitos. a questão de imigrar_ou proletarizar-se. 
Os germes foram postos na decada de 1880 e ganharam aceleração a 
partir da segunda decada deste seculo'“..Nuitos seguiram o cami- 
nho da fábrica num processo lento, de resistências silenciosas, 
onde foram sendo colonos e também operários, depois, operários e 
também colonos e, finalmente, só operários. Descrever esse per- 
curso è contar a história da classe operária do Vale do ltajal e 
percorrer o caminho de sua humanização. ' 
-____.__._;._.~_-ø-_-_--1-an-_-__---Qi . 
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Para acompanhar o nascimento e desenvolvimento da indústria 
no Vale do ltajal, ver: 1) DA SILVA, Zedar P. op. cít.; El 
BOSSLE, Ondina P. Historia da Industrialização Catarinense: da 
grigens á Integração no desenvolvimento Brasileiro. Florianopo- 
lis, CNI/FIESC, 1988; 3) HERING, Maria L. R. Colonização e_ ln- 
düstria no Vale do Itajai - o Modelo Catarinense de desenvolvi- 
mento. Blumenau, Editora da Furb, 1987; 4) SEYFERT, G. A Coloni- 
zaÇã0..., especialmente parte V; 5) SANTA CATARlNA - Centro de 
Assistência Gerencial-CEAG/SC. EvpluQäo_1Historico-economica _de 
ggnta Catarina. Estudo das alterações Estruturais (Século Kvll- 
19GO). Florianopolis, CEAG/SC, 1980. W _
o 
_6-- CDNCLUSQD 
A analise do trabalho feita na base do que è dado de forma 
mais imediata dificulta a apreensão das possibilidades postas e 
que apontam para alem dos limites de um determinado tempo. Por 
outro lado, essa mesma analise acaba por revelar a face mais 
perversa do trabalho, traduzida na miséria que se define pela 
degradação da vida dos trabalhadores, consequencia do fato. de 
serem excluídos dos beneficios dos resultados do trabalho e Aes- 
tarem trabalhando sob as mais adversas condições. 
Nesse quadro de imediaticidade acaba-se valorizando aquilo 
que mais prontamente parece contribuir para acabar com *tantos 
sofrimentos. Assim, busca-se a dimensão transformadora do peda- 
gógico da escola e das relações de trabalho. Dai, a enfase dada 
à necessidade de uma escola de qualidade acessivel aos trabalha- 
dores, fundamentada na recuperacäo do saber historicamente acu- 
mulado. Socializacäo que, para o trabalhador, assume o signifi- 
cado de reapropriaçäo de um patrimônio que ajudou construir e do 
qual foi sendo, sistematicamente, excluído. Entende-se que esse 
saber reapropriado se converte em instrumento de luta, a servico 
do projeto transformador dessa que.e a classe verdadeiramente 
revolucionária. Dai, também a atencao aos "momentos" a favor do 
trabalhador emanados do pedagógico do trabalho, porquanto, na 
. vv 
trama contraditória que ai se da, abrem-se espaços para conquis- 
tas em termos de melhoria das condicöes de trabalho e de remune- 
ração, de maior participação nas decisões que dizem respeito ao 
processo produtivo, de uma maior assistencia no campo da saude, 
da habitação, da escola e do laser. ' I z 
¬. Esses foram os termos de elaboração de uma resposta aqueles
›1 
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que haviam ensinado que, na escola e no trabalho, se formu~ 
la e põe em movimento uma pedagogia sintomaticamente contra o 
trabalhador. Mas, tambem, esses foram os termos pelos quais se 
diz que a transformação da sociedade deve passar por algum tipo 
de aprendizagem, tomada no sentido de equivaler a exigência de 
uma clarificação espiritual previa da forma futura do real e, á 
necessidade de entender que o vir-a-ser do homem se define a 
partir da precisa apreensão das projeções que dele fizermos. As 
dificuldades surgem quando se contrastam a clareza projetada com 
a clareza do real, posta nos avanços que mais não dizem do que 
da adaptação histórica de uma_determinada-forma de trabalhar e 
organizar a vida, da "humanização" dessa forma (capitalista), 
desumana, de ordena-la. 
› 
- Sendo assim, o desafio que se põe e pensar a possibilidade 
de superação a partir da clareza do que objetivamente esta pos- 
to. Então, o caminho que se abre e seguir o trabalho na sua .ma- 
terialização/abstraoäo, essa forma de-dizer da humanidade real 
de um determinado tempo e da possibilidade, também real, posta a 
disposição para dar a forma do ser de-amanhã, porque o -trabalho 
humano e, ao mesmo tempo, resultado em si, no aqui e agora do
V pu Z |-là ~b pu 0 seu ” gv ado, e, potencial para novas indagações e novas res- 
postas da vida como um todo. Nesse quadro, o velho que nessa 
qualidade se revela no confronto com o novo agora posto, faz-se 
pressuposto dele. . _ _ 
O novo agora posto, que e resultado de um percurso que veio 
arrastando múltiplas implicacöes desde aquele instante.que seus 
sinais ainda se manifestavam sob o manto do velho, vai se formu~ 
lando como pressuposto de um momento posterior, porquanto, sua 
plenitude agora instalada e, tambem, emissão de indicações do
¬
1« 
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porvir. 
Os homens e as mulheres que colonizaram o Vale do ltajal 
vieram de uma quadra de tempo em transicäo. De uma sociedade re- 
lativamente pobre em recursos de trabalho e que por isso exigia 
o uso intenso do proprio organismo vivo como meio de' trabalho. 
Mas, essa era, tambem, uma sociedade que tinha estabelecido para 
si um arranjo que não obrigava fazer do tempo todo, tempo de 
atividade voltada para o mais imediato da produção material. E 
que a vida fenda] que viam ir se distanciando no horizonte do 
tempo era orientada por ritmos que permitiam significativos 'es- 
paçamentos das acöes diretamente produtivas. E eram esses espa- 
ços que cumpriam a importante função de preencher as demais` di- 
mensües da vida, ainda que circunscrita aos limites da~ vila e 
tecida pelos fios da afetividade. E transitaram para uma socie- 
dade que acelerou o ritmo do trabalho, sob o comando dos enge- 
nhos que dele resultaram. A conseqüência foi o encurtamento da- 
queles espaços, com todas as mazelas tantasugezes e-tão canden- 
temente descritas e, ao mesmo tempo. a efetivação das condiçoes 
para o estabelecimento de uma nova ordem definida pelo não tra- 
balho, essa forma de poupar os membros e os müsoulos e ativar 'o 
espirito do homem, porque realizavel pela maquina;- pela rigue- 
za, essa forma de materializar a humanização da vida, so possi- 
vel pelo trabalho intensifioado; pela ' ` ' ` ' ., essa forma racionalidade 
dos homens negociarem livremente o arranjo da vida, realizavel 
quando posta a possibilidade de todos terem supridas suas neces- 
sidades mais elementares. 
Esses grandes traços enquadram o caminho percorrido por es- 
sas mesmas mulheres e esses mesmos homens na producao da riqueza 
do Vale do ltajal, riqueza que foi dando contornos a sua forma
\ 
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de ser. E, moldaram-na pelas matas derrubadas; pelos animais de 
indios afugentados e mortos; pelas picadas, caminhos e estradas 
abertas; pelos ranchos, casas e pontes edificadas; pela -terra 
lavrada, os produtos colhidos, consumidos e comercializados. Fi- 
zeram disso a forma de dizer, a cada momento, de sua humanidade 
real daquele momento e da possibilidade, também real naquele mo- 
mento, de tornà-la mais plena. Essa foi a sua forma de falar do 
trabalho enquanto processo no e pelo qual o homem exterioriza o 
seu ser atual e materializa, agora, a possibilidade de se pensar 
diferente. 
Pelo trabalho imediatamente remunerado, feito em meio a 
tantas brigas, foram dando contornos e densidade a vida no 'Vale 
à medida que criaram as condiçoes para instalar o produtor inde- 
pendente. Fiaeram do trabalho independente o mais forte repúdio 
a toda a.sorte de limites da velha ordem e o elemento material 
de afirmação da individualidade, ainda que _muito marcada pelo 
apego ao seu lote, a sua familia, aos seus vizinhos e a sua vi- 
la. Mas, foi ai que mobilizaram as forças que ,foram dar numa 
imensa produção de gêneros, a qual, por sua vez, constituiu o 
movel a partir do qual os limites da vida baseada na produção 
independente seriam rompidos, à medida que chamou à cena a ques- 
tão do comercio, na trama que envolvia a necessidade de expan- 
di-lo sempre mais e a luta para livrar-se dos comerciantes que 
tanto os exploravam. ` 
' i De muitas maneiras manifestaram-se contra o peso da explo- 
ração dos vendeiros. Mas, foi foi sob o go dela que colocaram ‹.z. C 
as bases a partir das quais foi possivel instalar o processo de 
industrialização e a conseqüente concentração urbana. 
Esse foi o novo que o trabalho independente colocou e, pela
-106 - 
multiplicidade de processos que trouxe consigo,. rompeu com as 
amarras emocionais que orientavam a vida para abrir o horizonte 
da racionalidade, porque a producao industrial leva essa marca. 
~ - u 
A concentração urbana que veio junto, deu densidade à vida.' O 
resultado foi que, perdendo-se para a sua familia, ganharam a 
universalidade da familia humana e, perdendo-se para sua vila, 
adquiriram a cidadania universal.
u 
dE essa foi a forma posta de sua humanidade. E. se dar forma 
à sua humanidade e o projeto pedagógico fundamental do homem, 
essa foi a forma de sua educacao. . 
Se não se uiser insistir no discurso. da desa ro riaçäo 
Y. _
I 
esse discurso que, ao falar de trabalho. enfantiza a permanente 
necessidade do trabalhador reaver saberes_ e dominios que seu 
trabalho tornou obsoletos; se näo se quiser insistir no discurso 
do limite do tempo, esse discurso que enfatiza conquistas e ga- 
nhos que näo vão alem das concessões necessarias em determinado 
momento; se não se quiser insistir no discurso da miséria, esse 
discurso que so ve o trabalhador definhando pelo uso excessivo 
de seus membros e desuso de seu espirito, encontraremos bons mo- 
tivos para aprofundar o esforço para compreender que seu saber 
esta no que realizou pelo seu trabalho; que, o que realizou e o 
I' ^ 
_
_ 
que pöe, de fato, a possibilidade de conquistas para alem .das 
fronteiras do seu tempo e que suas realizações permitem o des- 
canso dos membros, ao mesmo tempo que chamam para.uma atividade 
espiritual intensa.
- ~107 ~ 
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